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— Q u e é isso, Lili, discutindo 
outra vez com tua m ã e ? A n d a sempre nervosa , mal-

h u m o r a d a , irr i tavel , n ã o to le ra 
mais as cr ianças e zanga-se-
commigo sem motivo a l g u m . 

N a o desanimes, q u e r i d a 

N ã o sei que mais d e v a f a z e r ! 

N o caso de d o n a Placida esses 
e outros males provêm d a cha-
m a d a " e d a d e crit ica". Fel izmen-
te p a r a combatê - los ha um re-
medio poderoso e único. Expe-
r imentemos. 

M o r a l i d a d e : 
Em t o d a a casa o n d e existir 

uma sogra , deve haver t a m b é m 
um frasco d'A S A Ú D E D A M U -
LHER. 

Para os distúrbios 
menstruaes, as colicas 
uterinas, rheumatismos 
e todos os males dc 
" e d a d e crit ica" — A 
SAÚDE DA MULHER. 

A Saúde da Mulher 
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V I D A F E M I N I N A 
A fuga de uma imperatriz 

(ítala Gomes Vaz de Carvalho) 

Após o desastre de Sédan e 
depois que Napoleão I I fôra 
obrigado a depor sua espa-
da aos pés de Guilherme I 
declarou-se a revolução em 
Paris a 4 de setembro de 
1870. 

Era um domingo e logo 
nas primeiras horas da ma-
nhã. uma multidão do fana-
f.icos invadira os jardins das 
Tulherias emquanto o.s mi-
nistros se reuniam em torno 
da imperatriz Eugenia, sup 
plicando-a de deixar ;eus 
apartamentos particular*, 
para ir em busca de um 
abrigo mais seguro. 

A bollissima hespanhola. 
pallida. porém corajosa, op 
punha uma recusa obstina 

da aos rogos de seus ami-
gos. 

A um dado momento, no 
entanto, os berros_ já mais 
raivosos da multidão appro 
ximavam-se e seus derradei-
ros amigos souberam achar 
as palavras que a demove 
ram emfim da sua teimosia: 

— Magestade — diziam — 
nuer dar assim ao povo a oc-
casião de praticar um crime 
que talvez nem esteja nas 
suas intenções? Vossa re-
sistência já não tem razão 
de ser: ao ponto a que che-
camos. seremos obrigados en-
tão a salvar Vossa Magesta-
de pela fo rca ! " 

A Imperatriz cedeu — Atra 
vessou. simplesmente vestida 
de preto, acompanhada sem 

pre pelos seus fieis amigos, 
os salões dourados e os im-
mensos pavilhões, testemu-
nhas de sua grandeza, até 
chegar a galeria do Louvre 
— Mas a porta estava fecha-
da com chave e foi mistér 
espeTar um superintendente 
que veiu abril-a. 

Depois, foi uma verdadeira 
corrida a passos rápidos e 
leves pelas immensas gale-
rias cheias de quadros, pelo 
salão Carré de Apollo e o das 
Sete Lareiras. 

"Ahi. o.s amigo? fieis fize-
ram novamente cerco , em 
torno da infeliz soberana, 
testemunhando-lhe sua in 
teira devoção com phrases 
entrecortadas pelos soluços e 
pela angustia. Ella. commo-
vida. estendeu-lhes as mãos 
sem poder fa la r : depois, 
olhou pela ultima vez. demo 
radamente. através da janel 
la aberta, a cupola do pala 
cio onde ade java ainda a 

RECEBEMOS AS ULTIMAS NOVIDADES 

P E L L E S M O D A S CHAPÉÒS 

• r--»!.» •« Vo 1 » 
hp0RTACAO D l R £ ( T A 

F e l i p p e F r a n c o & F i l h o s 

Não deixo de v i s i t u r - n o s 

R. Dire i ta , 13 D ' h o n e 2--4 231 3 . P a u i o 
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bandeira imperial! Justo na-
quelle momento em que o tu-
multo se tornava ensurdece-
dor, uma mão invisivel ar-
rancava o pavilhao tricolor 
dc sua haste. O império tinha 
cahido. 

Eugenia então, tomada por 
uma especie de febre louca, 
precipitou-se para a sahida 
sobre a praça fc>. Germain. 

Matternieb e Nigra, em-
baixadores da Áustria e da 
Italia e madame Lebreton, 
sua leitora predilecta, nao a 
deixavam. 

Pelo portão aberto viram a 
praça deserta: somente al-
gum garoto. retardatario, 
uinda corre em direcçao ás 
-Tuilleries" mas a sua pre-
sença nao basta para pertur 
bar aquella milagrosa tran-
quillidade tão propicia. 

Passava no momento um 
carro vasio. Nigra faz entrar 
no vehiculo. a toda pressa, a 
imperatriz e a sua dama, 
gritando ao concheiro o en-
dereço de uma familia ami-
ga. 

O cavallo magro e surrado 
prosegue com difficuldade, 
emquanto outros garotos tre-
pam nas mollas trazeiras do 
carro, e ninguém suspeita 
que por traz das cortinas 
abaixadas, dissimula-se. na 
sombra, a fronte lindíssima e 
angustiada daquella que ain-
da uma hora antes cingia a 
coróa imperial e era o idolo 
da multidão! 

O carro pára finalmente 
no portão da casa indicada; 
madame Lebreton toca e 

lembrou que os graves acon-
tecimentos que se desenrola-
vam naquelle dia alvoraça-
vam a cidade inteira e todos 
estavam nu rua á cata de 
noticias! — A porta do apar-
tamentosinho do servente 
tombem ficou obstinadamen-
te * "'"ida. 

Não tinha ninguém em ca-
sa. 

As duas mulheres exhaus-
tas e desesperadas sentaram-
se nos degrau da escada. 

De repente do 6.° andar 
ouvem-se passos de pessoa.-; 
que vêm descendo. — São 
operários que sahem a pas-
seio com suas vestes domin-
gueiras — rindo e falando 
alto e naturalmente, obrigam 
as duas pobres creaturas as-
sustadas e mortas de fadiga 
moral e physica. a se levan 
tarem para deixal-os passar. 

Aliás é impossivel perma-
necer alli. no alto daquella 

prefiram 
na sua 

H Y G I E N E 

OAT*A/rí 

Em massa 
transparente 

sem gordura 
o L E G I T I M O T E M 
C I N T A A M A R E L L A 
D E G A R A N T I A DO 
D E P O S I T Á R I O GERA: 

RIO-G..T. CfejTAL 813 

torna a tocar a campainha, 
mas ninguém responde. — 
Os amigos estão_ ausentes! 
Ella suggere então o endere-
ço de um modesto servidor 
que mora num bairro novo 
ae Paris. 

Quando chegou na rua in-
dicada^ as duas mulheres, 
para não darem suspeitas ao 
cocheiro. despedem o carro e 
entram com desembaraço, 
pela porta a dentro do im-
menso casarão. O porteiro 
da-lhes as informações ne-
cessárias e ellas sobem a pé 
até o 5.° andar. A imperatriz 
está quasi sem forças e mal 
se sustenta sobre as pernas: 
ha muitas noites que não 
dorme e as continuas emo-
ções deram-lhe cabo dos ner-
vos! Somente a esperança de 
encontrar emfim um amigo 
seguro, da-lhe ainda cora-
gem! Outra decepção, no em-
tanto, a espera. Ninguém 

ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DAS IHFECCOES 
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uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 
cuide da sua 

uaiene intima. 

w 

interminável escadaria a 
mercê da indiscreção e curio-
sidade dos numerosos inquili-
nos da casa! E' melhor sa-
hir —- misturar-se ao povo e 
caminhar sob as arvores do 
novo boulevard. 

Mas os pés já não susten-ÇS 
tam o peso do corpo. Cha-
mam outro carro. 

— "Onde vamos, mada-
me?" — pergunta o cocheiro. 

As duas senhoras entreo-
lham-se. perdidas, sem saber 
o que dizer. 

— Ao Bois responde afi-
nal. num sopro mme. Lebre-
ton. 

Eil-as percorrendo o lindo 
passeio dos Campos Elyseos 
emquanto no coração da ci-
dade se elevam clamores as-
sustadores. — As duas damas 
o^llidas anavoradas. não sa-

n(,!>i resolução tomar. 
Que fazer. Santo Deus. pa-

ra onde ir? 
Será prudente dirigirem-se 

para os arrabaldes? — Em-
quanto as pobres creaturas 
se debatem entre as mais 
angustiosas incertezas e sus-
to, a imperatriz depara em 
frente, o palacio onde mora 
o seu dentista, o americano 
Mr. Evans. 

Correu para lá. tocam a 
campainha e perguntam pe-
lo Doutor ao creado que vem 
abrir: 

— "Estará ausente o dia 
todo", disse este: 

— "Nao importa — ficare-
mos esperando!" 

— "E' impossivel" — diz o 
creado — tenho ordem ter-

minante de não deixar en-
irar ninguém. 

Mas o desespero empresta 
ardil e astucia mcomparavel 
as auas seniioras que conse-
guem convencer o creado. 
.Dizem estar sou rendo de do-
res de dentes, atrozes, insup-
portaveis — ailucinantes — 
e mister arrancar o dente a 
qualquer hora da noite, ou 
de madrugada! quando Mr. 
Evans regressar. — O creado 
emfim se compadece pelo 
solfrimento das duas lindas 
mulheres — com tanta dõr 
de dentes e fal-as entrar na 
sala de espera! 

A imperatriz anniquillada 
por tamanha odysséa cahe 
prostada sobre um divan e 
adormece, velada sempre pe-
la sua fiel companheira. 

Duas horas depois, pelas 
cinco da tarde, chega o dr. 
Evans; ao saber que duas 
clientes desconhecidas o es-

peram fica furioso! Abre a 
pcrta da sala d ; espera, re-
solvido a mandar embora as 
duas importunas. quando re-
conhecendo as visitas, mal 
pode reter um grito de sur 
presa e espanto correndo a 
se ajoelhar, commovido. an-
te a infeliz soberana. 

A imperatriz passa a noite 
inteira na casa do dr. Evans, 
com a intenção de fugir de 
Paris na manhã seguinte. 

De madrugada o carro do 
dr. Evans já estava prompto: 
as duas mulheres accomoda 
vam-se sosinhas e dá-se ini 
cio á viagem que corre sem 
incidentes desagradaveis. 

AO longo da "estrada, pa-
ram somente para comer nos 
albergues mais modestos, dis-
farçando o rosto sob véos sa-
biamente arranjados e pro 
curando ter uns modos de 
senvoltos e ao mesmo tempo 
graciosos. - Quando chegam 
á Deauvillé e conseguem em-
barcar clandestinamente pa 
ra a Inglaterra, julgam ter 
alcançado o céo! 

Durante a travessia um 
formidável temporal ameaça 
fazer da Mancha o tumulo 
de Eugenia Montijo. mas o 
seu destino não é este! Elle 

. terá que viver ainda longos 
! .anos no exilio. atormentada 
Jpor cruciantes dores moraes 
e physicas. 

Perde primeiramente o 
marido e depois o filho uni 
co, trucidado pelos Zulús, na 
África, em 1879. Seu exilio 
torna-se cada vez mais tris-
te e solitário! 

Amargurada, soffredora. po 
rém sempre linda, só morre 
em 1920, quasi centenaria e 
quasi cegá! Teria talvez sido 
melhor morrer antes, no 
naufragio ameaçador da Man 
cha em 1870! 

Melhor 
porque 
1'auido 

d o r e s d e c a l l o s ? 

0 
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A companheira de 
Pinheiro eMachado 

A figura da sra. Beneáicta Brasilina Pinheiro Machado 
na vida do famoso caudilho — Uma existencia consagra-
da a auxiliar a ascenção de um dos hoviens que subiram 

mais alto nos faustos do poder republicano 

Um dos nomes mais sin-
gulares da nossa historia 
republicana é. por certo, 
Pinheiro Machado. Aquella 
figura varonil de caudi-
lho. aquelle politico hábil que 
enfeixou. em suas mãos. mes 
mo fóra da posição suprema, 
o poder supremo do Brasil, é 
um vulto cujas impressões 
estão ainda bem vivas. No 
scenario brasileiro, o general 
das campanhas dos pampas 
e das luctas do parlamento 
teve a luminosidade impres-
sionante de um astro e o seu 
rhammejar rap:*io. raspante. 
E como astro, possuiu o seu 
satellite. 

>íão lhe faltou, como a ou 
tras figuras de igual vigor 
historico. a .'na inspirador a. 
Esta foi. ir.ccntestavelmente. 
a sua companheira e esposa, 
sra. Beneciicta Brasilina Pi 
nheiro Machado, cujo desap-
parecimento acaba de ser re-
gistrado. A illustre dama foi 
não só testemunha, como por 
innumeras vmes figura mar-
cante na Tida politica de ura 
ao.c mais lendários chefes 
que o Brasil tem conhecido. 
Corajosa e voluntariosa, par-
ticipou. decididamente, da 
agitada existencia de seu 
marido, com elle arrostando 
a= conseqüências das refre 
gas que a pontilharam. 

DA METROPOLE PAULISTA 
PARA OS DESERTOS DOS 

PAMPAS 

Tendo estudado na Facul-
dade de Direito de S. Paulo, 
Pinheiro Machado alli en-
saiou as suas actividades po-
líticas, revelando-se desde 
ahi um futuro "condotieri". 
Quando ainda estudante, um 
anno antes de bacharelar-se. 
o futuro senador gaúcho con-
sorciou-se com a jovem Be-
nedicta Brasilina . que era 
naquelle tempo uma das mu-
lheres mais bellas da socie-
dade bandeirante. De posse 
de seu diploma, o moço rio-
grandense dirigiu-se para a 
sua terra, afim de iniciar o 
seu áspero e culminante des 
tino. A sra. Brasilina afasta 
se. assim, do conforto da Ca-
pital paulista, onde sempre 
estivera. para ir viver a exis-
tencia simples e rude das co 
xilhas. Depois da viagem 
marítima, foram precisos três 
dias. pela antiga ferrovia, se-
guidos de mais três a cavai 
lo pelas longas léguas dos 
campos, até chegar o casal A 
fazenda de Pira.ju'. em S. 
Juiz das Missões. A!li á fal-
ta de meios, construíram 
uma casa de sapé. batida a 
sopapo de taipas. O assoalho 
era o chão. A sra. Brasilina 

E S T O M A C O 
G R I S P A D O 

CARACTER ALTERADO 

Cai m liras do estômago, erisp;i eões 
se assim se preferir deiiomin.-ir. 
Rstes symptomas oceorridos depois 
de um excesso de alimentai;;*»» 
ou devidos â mudança de alimen-
tos, podem levar muito Ionire. X.i 
maioria das vezes, indicam um 
exeessi» de aridez que somente 
Maiíiiesia Bis i irada faz estaear 
immediatamente. Quando deseiii-
dado. este excesso de aeidez. 
irritando as paredes delicadas do 
estornado, conduz directamente a 
dvspepsia. á «íast ral«ria. ou pei«»r 
ainda - ás ul ccras. Da mesma 
forma, a Hatulencia, a vontade de 
vomitar, os pesadumes, enxaqueeas 
"ontiniias dc|>ois das refeições. ;is 
• •ructaeões, as az ias e os azedumee. 
t udo cede á Afagnesia Bisurada. 
Uma pequenina dose do JM» OI» duas 
a trez tabletas immediatamente 
depois da refeição fazem cessar 
estes males e ev i tam mnilas vez«-s 
complicações mais graves. Milha-
res de famílias usam quotidiana-
mente a Majrncsia Bisurada. 
jKxlendo as creanças toma-la tão 
faci lmente como os adultos. Exper i -
mente hoje mesmo. A venda em 
póe tao le tas em todas as pharmacias. 

MAGNESIA 

BISURADA 
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construirá, cie caixas e cai-
xotes õ proprio mobiliário. 
Pinheiro Machado achava-se. 
então, nos prmiordios de sua 
carreira. Desit.- esse momen-
U . sua esposa começava a 
ter posição preponderante a 
seu lado. Cuidava de tudo. 
Era solicita. A's vezes nego-
ciava. Comprava ou vendia e 
era a quem muitas vezes o 
general recorrera para dar a 
ultima palavra sobre certo-
emprehendimentos. 

•QUERO VER OS BURROS 
SEU MOÇO" 

Um dos episodios interes 
santes. que é recordado pelos 
seus intimos. entremostra 
bem .a estirpe da mulher a 
que pertencia dona Nha-Há. 
como era por todos chama-
da. Appareceu pelo sitio um 
homem pretendendo vender 
uma tropa dessas que pelo 
interior varavam as distan-
cias transportando heroica-
mente as mercadorias. O sr. 
Pinheiro recusou a compra. 
Faltava lhe numerário. Era 
um optimo negocio perdido. 
Dona Nha-Há chegou á por-
ta e inteirou-se do facto. eP 
díu ao tropeiro que fizesse os 
animaes desfilarem pela sua 
frente. Mancou que o homem 
repetisse tres vezes a ordem. 
Todos olhav.am admirados a 
disposição feminina. 

— "Passe os burros mais 
uma vez", repetiu ella ao tro-
peiro já bom amolado. 

Kabedora do preço rega-
teou. O vendedor concordou. 
O senerai ria 

— "Como \umos comprar?" 
perguntou. A esposa fez-lhe 
UM gesto ÍJ espera. Fo ; ao 
interior da casa. Desampi-
íliou maletas e bahús. Afas 
tou caixas. Elá do fundo 
apanhou u*.a saquinho com 
as suas e2or;-j.nias pe.s vae.-.. 
5 comprou a tropa. E reser-
v u-se para dizer a i mari-
í o : 

— "Os lucros são meus. 
Dinheiro guardado vale mais 
que vinho e costuma crescer. 

ENFRENTANDO A PRIMEI-
RA GRANDE LUCTA 

A actuação de Pinheiro 
Machado logo se destacara 
entre os chefes politicos da 
região. 

1893. O Rio Grande do Sul 
vae soffrer uma das marores 
cenviOsces que o saccudiram. 
Gv.moveiiido Saraiv i e Sil-
veira Martins, ar.astam com 
o se a prestigio, milhare s de 
homens para .a lueta. Pinhei-
ro Machado colloca-se ao ia-
rio do governo. Em pouco, a 
revolução acecndera foguei-
ros em vários pontos do Es-

tado. O marido prepara o seu 
peyueno exe-cito para a lu-
eta partidaria. A .sva. Brasi-
lma provê. então, a todis a.-> 
necessidades da tropa, fa-
zendo farda. preparando 
lonas para barracas, recor-
tando e bordando as bandei-
rolas que vão ser atadas nos 
pontaços das lanças de ca-
valaria Floriano Peixoto man 
da dizer ao seu correligioná-
rio das Missões que poderá 
remetter tudo que elle neces-
sitar de provisões de campa-
nha. O general rsponde que 
tinha um arsenal preparado 

PA HA CONSKHVAIÍ A 1'KtAE 
ITíKSCA K A V K U . I D A D A , EVI-
TAH KSPINHAS E CRAVOS. 
LAVK-A JHAHIAMENTE COM O 
O SAHONETE Q Ç M Á RASE 
K ICALYPTCS . 

ITXAMFXTK l 'KI ( l -TMAi lO 
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e um grande chefe: .sua es-
posa. 
ASSISTIU SOZINHA AO SA 
QUE DE SUA RESIDENCIA 

As tropas revolucionárias 
approximaram-se de S. Luiz 
das Missões. Refugiavam-se 
os parentes de Pinheiro Ma-
chado. Sua esposa, instada 
varias vezes, não se retirava 
do logarejo. E foi. á porta da 
j.anella, que ella viu chega-
rem os revoltosos, para assal-
tar a sua casa de sapé. revi-
rada totalmente. Só ahi en-
tão é que a sra. d. Benedicta 
Brasilina concordou em par-
tir. Fugiu numa diligencia 
que lhe fôra fornecida, em 
companhia apenas de uma 
criança, filha de uma antiga 
ama, Maria da Purificação. 
Os parentes, que lhe deram o 
vehiculo, impuzeram-lhe a 
incumbência perigosa de le-
var armas escondidas para os 
correligionários de seu mari 
do. Dona Nha-Há atravessou, 
com aquelle perigosa carga, 
as linhas inimigas. Revista-
do o vehiculo portou-se com 
tal calma que os guardas de 
nada perceberam. A intrépi-
da paulista proseguiu via-
gem, rumo u Porto Alegre, 
vencendo o cansaço d is dis-
tancias sem fim e os perigos 
das coxilhas invadidas por 
bandos perigosos. Ao chegar 
á capital gaúcha, depois de 
dias penosos, encontrou as 
bandeiras enlutadas com a 
noticia da morte do esposo. 
Imperturbável, contendo a 
emoção, ouviu o relato do seu 

O A S S E I O DO LAR 
riano quiz officializar os seus 
galões de general. O caudi-
lho gaúcho recusa, dizendo 
que nunca desejara ser mais 

ferro. E' o eixo de ferro 
minha vida". 
O 

de 

desapparecimento. Horas de-
pois, porém, o equivoco se 
desfazia. Quem tombara fô-
ra outro general. A campa-
nha prosegui.a e ahi a espo-
sa acompanha Pinheiro Ma-
chado até á fronteira uru-
guaya, onde o impelle. num 
gesto de audacia. a invadir 
uma cidade do paiz vizinho, 
ultimo golpe contra os adver-
sários. 

DA GUERRA DAS ARMAS 
PARA A GUERRA POLÍTICA 

Pinheiro Machado seguiu, 
mais tarde, para o Rio. FIo-

que os outros. Tempos depois 
os amigos o fazem deputado 
federal. Inicia-se. então, em 
campo mais largo, a vida pu-
blica de Pinheiro Machado, 
que segue, num crescendo in-
cessante. á medida que sua 
personalidade marcante e 
audaciosa se vae sobrepondo 
ás demais. A esposa continua 
a seu lado. com a mesma 
funcção de conselheira, e in-
citador.a. Pinheiro tem. por 
vezes, perante os amigos, 
phrases de um louvor irres-
tricto para com sua compa-
nheira. E diz aos Íntimos: 

— "Ella é u'a mulher de 

'PACO IMPERIAL" DO 
MORRO DA GRAÇA 

Depois de residir, por al-
gum tempo, num hotel da ci 
dade, que era preferido pelos 
gaúchos. Pinheiro Machado 
morou por alguns anos. no 
morro da Viuva. Foi ahi vi-
zinho do general Vargas, avó 
não modificára o espirito 

Operações <le defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS 
ORELHAS. R!í<;AS-
SE IOS C'A II f DOS 
Dr. Des ider io S tap le r 
R u a L ibero B a d a r ó . 14 
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do presidente da Republica. 
O velho gaúcho era grand 
amigo de Pinheiro Machado. 

Este estivera também mo-
rando em Haddock Lobo. du-
rante mais de 10 anos. numa 
ca sa do conde Modesto Leal. 
onde é. hoje. a igreja de São 
Sebastião. 

O general, adversario dos 
'"cíaragatos". o chefe "pica-
pau". como eram pittoresca-
mente denominados os ban-
do.-. d.a revolução de 1893. já 
conquistára igual posto nn 
política e em pouco ascendia 
ainda mais — o generalissi 
mo dos destinos nacionaes. 
Mudou-se Pinheiro Machado 
para o morro da Graça, e a 
sua residencia. no numero 22 
da rua Guanabara, hoje Pi-
nheiro Machado, passou .i 
«er chamada o "Paço Impe-
rial". E' por demais conhe':i-
èa a chroníca da vida do 
chefe gaúcho, nesse solar que 
á agora, o coíifigio Sacre-
Coeur. Sua esposa, porém. 

simples e affeito ao traba-
lhe. A.s visitas cenmoniosas. 
as dos admirador-" popula-
res. com que st-ii m árido con 

T O V Í I aos milhares, eram rece-
bidas e tratadas afavelin. n-
te por ella. Er.oantavan-na 
as rnanifestac-õcr dos colle 
giaes no dia c5e imniversario 
cie Pinheiro Machado. 

MADRINHA CERCA DE 
QUATRO MIL VEZES 

O seu amov pelas creayças 
e a sua bondade pelos hu 
milhes fizeram de dona Nha 
i-iã a madrinha ae maU a f -
iliados do Brasil Cerca d; 4 
mil creanças foram por el a 
levadas á pia fcaptismal. quer 
no Rio Grande, quer ue.st-a 
capital. E tinha u a memória 
P/ifcraordinaria om se recor-
dar aqui e alli, deste ou J.i 
quelle menino que ia tomar-
lhe a benção. Dona Nha-Há 
reunia em si dois typos dif 
ferentes de mulher. Carinho 
sa e recatada, afastada das 
grandes festas mundanas ti 
nha ella. porém preferencia 
especial pela .actividade do 
marido. Era de vel-a. nos 
dias sombrios dos movimen 
tos armados, ou de rebelliões 
prestes a desencadear, a pas-
.seiar. pelas ruas no seu cai-
ro. buscando conhecer a ex 
tensão dc perigo, tal como na 
revolta de João Cândido. De: 
xãva de ser a mulher do lar. 
para ser a heroina que acom-
panhou Pinheiro Machado na 
sua vida tormentosa de rei 
sem throno. E quando elle 
tombou, mortalmente ferido, 
desappareceu também do 
mundo essa figura amantis-
.sima. que vivia para que el-
le vivesse. Dona Benedicta 
Brasilina recolherá-se á so-
lidão de sua viuvez. 

RUA S. BENTO, 25 S. PAULO 
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A 
PAULICE'A 

Acho-me desde 5 de janeiro proximo prete-
rito na formosa e adiantada Capital Bandei-
rante. que é talvez a primeira Metropole da 
America Meridional sob todos os pontos de 
vista, tomando delicioso banho de supercivili-
zação e bom cheiro entre meus delicados e es 
tremecidos irmãozinhos Paulistas, gente fina. 
fidalga e cavalheiresca, e recebendo impres-
sões mordentes e deleitosas. 

A Cidade-Dinamo. com mais de um mi-
lhão de habitantes e 750 metros de altitude, 
possue altitude e clima analogos aos da Cida-
õe-Sorriso. Capital do Estado do Paraná. 

Cada vez que piso o sólo sagrado da Pau-
lic-éa da garoa, tenho a impressão de que 
nunca vim antes, tão bom e extraordinário é 
tudo isto aqui! 

O que nesta lindíssima Cidade me mais 
"piace". encanta, impressiona, preoccupa e 
tortura é o opulento e soberbo cabello das 
lindíssimas e gloriosas Mucnachas Bandeiran-
tes. geralmente muito negro de azeviche ou 
côr de café com leite, bastante reluzente, lim-
pinho. cheirozinho. régio e divinal. crespo ou 
anelado e que á á gente um desejo infernal de 
2ho bijar. com furor e volúpia! 

São Ellas em regra altas, formosas e ele-
gantíssimas. possuidores de uma graciosida-
de toda peculiar á Mulher Paulista, muito 
prendadas e laboriosas. 

Francamente, nunca lobriguei. nos innu-
meros logares. por onde tenho andado. Moças 
tão formosas, fascinantes e adoraveis como 
estas Deusas Bandeirantes de cabeça escura, 
histrosa e perfumada! 

No Estado líder da Nação Brasileira, o 
qual pôde ser considerado como Nação, que 
alimenta outra Naçao. e onde o caldeamento 
ãe sangues differentes é mais amplo e var-
rido que em todos os outros Estados, está se 
formando raça extraordinariamente operosa e 
fecunda! 

A instrucção e a hygiene estão aqui adian-
tadissimas. dispendendo o honrado e glorio-
so Governo Bandeirante verbas estupendas 
som a manutenção destes dois importantís-
simos serviços públicos! 

Como se sabe, o Paulista, no Brasil, é o 
povo mais escrupuloso e asseado. o mais lim-
po e cheiroso, o mais amante do precioso li-
quido e do sabão! 

O jugo dos peores governos nao consegui-
ria abater o animo prodigiosamente viril des-
ta gente ordeira e nobre. 

O Paulista sempre foi, é e ha de ser gen-
te mais laboriosa e limpa, gente de escol na 
America do Sul. e é diminutissima a quanti-

i; K V i S T A V i : M I X I X A 

Façam os seus 
perfumes em 
casa ! 

" A I D E A L E S S E N C I A " 
E * a U N I C A casa im-
portadora de essen-
cias "FRANCESAS'' 
em São Paulo 

Peçam catalogo com preços e modo 
de preparar 

(Simões 
& Q i a . 

Rua Barão de Itapetininga, 5 7 - \ - Phone 4-0888 

PARIS — S Ã O P A U L O 

dade de parasitas e inúteis existentes no seu 
seio. 

Aqui. até as pessoas de côr e as pessoas das 
classes mais baixas sã delicadas e sabem con-
versar com critério e elevação de vistas! 

Todo o Estado de So Paulo é a terra da 
formosura, do cavalheirismo. da delicadeza, da 
boa educação! 

A muitos respeitos, a maravilhosa Capi-
tal deste Estado compete com a da Republica, 
porque possue vida própria, ao passo que o 
Rio de Janeiro deve todo o seu fausto e gran-
deza aos melhores esforços de todos os Esta-
is do Brasil, notadamente o de São Paulo! 

São Paulo é um Estado, que entra an-
ualmente para os cofres públicos com quan 

tia superior a cem mil contos de réis^ pagos, 
é verdade, em grande parte pelos freguezes 
dos outros Estados, consumidores de seus pro-
duetos. 

Povo de indole essencialmente pacifica, 
não vivendo senão pelo trabalho, povo indus-
trioso e intelligentissimo. que de braços aber-
tos recebe todo advena que aparece, povo 
também de sábios e artistas, assombra a ma-
neira como se levanta elle, como um só ho-
mem, em defesa da ordem da lei. nos mais 
bellos movimentos civicos. que registra a his-
toria do Brasil! 

Quem traça estas linhas é insuspeito para 
se alheiar do assumpto. porque gaúcho nato. 
Mas adora, admiro e respeito extraordinaria-
mente a terra e o povo desta portentosa uni -
dade da Federação Brasileira! 

JOSÉ" GUAIBA. 
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i mmmm OS ATHLETAS ALIMENTAM-SE 
CUIDADOSAMENTE 

F A Z O L E I T O R O M E S M O ? 

O s h o m e n s d e n e g o c i o , espec ia lmen te os a u e t o m a m par te 
em sports , p o r e x e r c í c i o o u prazer , 
necessi tam d e um a l i m e n t o c o m o 
a M a i z e n a D u r y e a , q u e fo -nece 

ene rg ia , dá resistenciu e c o n t é m os e l e m e n t o s q u e a u x i l i a m 
a fo r t i f i ca r os ossos e muscu los . E' um a l i m e n t o d e l i c i o s o em 
q u a l q u e r das centenas d e pra tos em q u e é possíve l ser serv ida. 
A M a i z e n a D u r y e a a judará a conse rva l - o sempre em boas 
c o n d i ç õ e s , d i s p o s t o a tomar par te nos sports mais r igorosos . 
M a n d e - n o s o c o u p o n a b a i x o e su rp rehenda sua esposa c o m 
um l i v ro d e c o z i n h a q u e ensina a preparar innumeras e 
var iadas gu lose imas . 

M A I Z E N A BRASIL S. A . 
Caixa Postal 2 9 7 2 — São Paulo 

i Remetta-me G R Á T I S seu livro 
Í 708 2 9 

| RUA _.... 
j CllJ/tDE -
I ESTADO 

O descontentamento e a promessa 
PEDRO 

o Dilo se i " , 
que inscrc-

"Karc i grandes coi isas: <• qlle s; 
As palavras tln rei louro são o mo l e 
vemos. desde lia com annos a l raz . em nossas 
iiaudcira> dc revo lução espiritual. Venceremos 
.1 descontentamento i|iic provoca tantas revo-
luções suceessivas? Cumpr i remos a ambiciosa 
promessa 

Apenas sahiinos ila espessa nuvem colo. 
mal JIO sol i iuciuiantc <la indcpcndencia. sacu-

d imos o espir i to ile t imidez e dec laramos senlio 
rio sobre o futuro. Mundo vr ige in . lil>erdade 
iecem-n:isei<la. republicas em fe rmento , ardoro-
samente consagradas á immortnl u top ia : aqui 
l iar iam de se crear novas artes, poesia nova. 
Nossas terras, nossa vida pediam sua expres-
são. 

ICin IN 23. antes das jornadas de .lanín e 
Ayacucho . inconclusa ainda a indepei idencia po_ 
Utiea. Audrés Be l lo proc lamava a inilepeuden-
cia esp i r i tua l : a primeira de suas Silvas ameri-
canas e uma alloen<;ão :'i poesia, "mes t ra dos po-
vos e dos re i s " , para que abandone a Kitropu — 
luz e miséria — e procure neste lado do At lun 
tico o ar salubre de que gosta a sua nat iva rus-
t ic idade. A f o rma é e lass ica ; a inten«;ão é re-
volucionaria. Com n Alocución, s .vmbol icamente. 
ia Juan Maria Gut iérrez encabeçar nossa g ran . 
de nntl io login. a America poética, de 184ti. A 

HENRIQI.EZ URESA. 
segunda das S i l vas dc Hello. tres annos iiiui-
larde. :i>> cantar :i agricultura da zona torrida. 
cmquai i to at raz d:is pac i f i cas sombras impe 
riaes dc Ilor.-icio c de Viririlii ' •> " r e to rno a l:i 
nat ura lcza " . arma dos revolucionários il<» sccul " 
X V I I I . esbo«;a todo o prograninia "século X I X " 
do cngra i idcc imonto matcr inl . com a cultura ci. 
mo exerc íc io e corõa. K não õ aquel le patr iar 
eha. creador de c iv i l i zação. •• iinico que se in-
f lnmma no espir i to de inici:i<;ão e propheci i i : :i 
fogueira nnnuneiudora salta como u de Airanic-
non. de cume em cume. e arde no canto ile v i . 
ctoria de (t l inedo. nos gr i tos insnrrectos de I l e 
icd ia . mis novelas e nas campanhas liumnnita 
rias e democrát icas ile Kernandez dc I/izardi. 
a té nos cie l i tos e os diá logos guachescos dc Mar 
to lomé Hida lgo . 

Após poucos annos surge outra nova i c rn-
ção. o lv idai lora e descontente. Nu Kuropa. ouvi-
mos dizer, ou em pessoa o observamos, o ro. 
mant ic i smo despertava as vozes dos povos. Pa-
receram-nos absurdos nossos paes a cantar em 
ódes elassiens a romant ica aventura de nossa 
independência. O romant i c i smo nos abriria o 
caminho da verdade, nos ensinaria a completar 
nos. Ass im pensava Ksteban Kcheverr ía . escas-
so art ista, sa lvo em uma ou outra paisagem dc 
linhas rectas e massas desnudadas, mas claro 
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Escola de Educação Domestica da 
= Liga das Senhoras Catholicas 

Conhecer a ultra monumental tia Liga das Senho-
ra.-» Catholicas. A Escola de Educação Domestica 
da Kua Alexandre Levy 78. é dever de todos que se 
interessam pela divulgação dn ensino doméstico, 

que é o mais util <le todos os aprendizados, li* obri-
gação de todos, epie verdadeiramente, se interessam 
pelas grandes cou-
sas e desejam coo-
perar para o en-
granilec jmento das 
obras de 11111 tal 
vulto. 

Nenhum estabe-
lecimento deste gê-
nero. preenche as 
necessidades d a s 
familias e da so-
ciedade moderna, 
melhor do que a 
Escola em questão. 

Baseada 11a peda-
gogia moderna, a 
sua organisação c 
modelar; fortaleci-
da pelos ensina-
mentos religiosos, o 
seu resultado é cf-
ficientissimo. 

Direcção, professores, programmas. acoininoda-
ções. laboratórios. o f f j c inas mobiliários etc. tudo 
nella está a contento da pessoa mais exigente. 

Possue tres cursos perfeitos: primário de prepa-
ratório e secundário ou de aperfeiçoamento. 

A sua frequencia é bôa. Poderá entretanto ser me-
lhor quando forem bem conhecidos os seus fruetos 
lieneficos - a educação solida, o preparo real cjue 
recebem as alumnas desse estabelecimento ideal di-
rigido com . maxjnio carinho. 

theorizant e. "<l espirito do seenlo — dizia 
leva hoje as nações a se emanciparem, a gozar 
de sua independencia. não só política, senão plii-
losophica e l i terar ia" . E entre os j ovens que ar . 
rastou comsiso. naquclla geração argentina que 
foi võz continental. falava-se sempre de "c ida 
dania 11a arte como 11a po l í t i ca " e de " l i teratu 
ra que levava as cõres naeionaes" . 

Nossa literatura absorveu av idamente agua 
<ie todos os rios nat i vos : a natureza, a vida do 
campo, sedentaria ou nômade : a tradição iudi-
s ena : as recordações da época co lonia l : as fa-
çanhas ilos l ibertadores: a ag i tação política do 
m o m e n t o . . . A inundação romântica durou mui-
to, demas iado ; pois sob pretexto de inspiração 
e espontaneidade protegeu a preguiça. suf focou 
muitos jrermens que esperava nutrir . . . « juando 
as- agitas começaram a baixar, não aos quaren-
ta dias bíblicos, senão aos quarenta annos. dei-
xaram atraz si tremendos l lervaçaes. raros ar-
bustos e duas copadas arvores, resistentes como 
o m l n l s — Facundo e Ma r t i n Fierro. 

O d e s c o n t e n t a m e n t o p r o v o c a e m í i m a in-
s u r r e i ç ã o neee s sa r i a : a sreração que escanda l i -
zou o v u l g o sol» o m o d e s t o n o m e de modernista 
se a lça c o n t r a a p r egu i ça r o m a n f i e a e se i m p õ e 
s e v e r a s e d e l i c a d a s d i s c i p l i nas . T o m a seus 

A sua matricula está aberta a todas as mcniu.is 
ou moças que desejarem ter uma perfeita educação 
domestica, uni lar bem organizado, um diploma que 
lhes garanta o futuro como professoras ou pnfc.s-
soras-ajudantes de 11111:1 das Escolas Prof issjonaes 
do listado. 

Officializada j x -
lo Decreto 7.0Ü6 de 
:!1 de Abril do cor-
rente anno, está 
apta para fornecer 
certificados ou di-
plomas ás s 11 .1 s 
alumnas. 

Está, p o i s na 
mesma sjtuação lias 
Escolas Profissio-
naes Secundarias 
do listado. 

Ila. neste ann» 
concessões 111 u it o 
importantes e que 
as candidatas ás es-
colas domesticas 
devem saber: 

A i As alumnas 
admiti idas até 10 
de A g o s t o no* 

cursos primários profissional e de preparatórios, 
mediante exame especial leito em Dezembro, ver-
sando sobre Iodas as matérias do programma. pode -
r jam ser promovidas aos 2." annos. 

l i ) As alumnas matriculadas 110 curso dc aper-
feiçoamento até ln de Ag«-sto. concluiriam em .lu-
uho de 1ÍK17 o curso e fariam o estagio dc seis lliezcs. 
de que cogita <1 art. .'ültl do Codigo de liducação m-

semestre do referido anno. 
li* pois uma escola digna da confiança Paulista. 

exemplos da Europa, mas pensa 11a America 
" E" como uma famí l ia — dizia 11111 dessa gera 
cão. o 1'ascinador. o deslumbrante Mart i . Pri l i 
eipiou pelo rebusco imi tado e está 11:1 elcgancia 
solta e concisa e 11a expressão artística e since-
ra. breve a nitida, do sent imento pessoal e do 
iuizo " c r i o l l o " e " d i r e c t o " . 1» ju izo " c r i o l l o " ! 
I >11 antes : " A essa literatura se lia de i r : a que 
alarga e revela, á que arranca da casca ensan-
güentada a amêndoa sã e succulenta. á que ro 
liüstece e levanta o coração da A m e r i c a " . K11. 
Iien J)arío, se nas palavras prel iminares ile P ro 
pas pro fanas detestava "a vida c o tempo em 
que lhe tocou nascer" , paral le lamente fundava 
II Revista de America, cujo nome c programma. 
e com o tcm)H> se convertia 110 autor do iambe 
contra Tl ieoi lore Hooscvclt . do Canto a la Ar . 
gent ina e da V i a j e a N i c a r a g u a . E K o d õ . o ç o m -
mentador enthnsiasta de Prosas profanas, é 
quem loiro declara, estudando a Moi i ta lvo. que 
" só f o ram grandes na Amer ica aquelles que de-
senvo lveram pela palavra ou pela acção 11111 sen-
t imento amer i cano " . 

A g o r a , trinta annos depois, ha de novo na 
America hespanhola juventudes inquietas, que 
se irr i tam contra seus maiores e o f f e r e cem tra-
balhar em busca de nossa expressão genuína. 
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A TOSSE 
Q U A L Q U E R QUE SEJA S U A ORIGEM 

é sempre instantaneamente all iviarla 
pelo aso das 

Pastilhas VALDA 
fi NTISEPTICAS 

Produclo i r . c o m p a r a v e l 
CONTRA 

os Defluxos. Dôres de Garg-nta, 
Lary ingtes r centes ou antigas, 
Bronchites agudas ou chronicas. 

Grippe, Asthma. i mphysema, etc. 

Tende multo cuidado II! 
Peçam, exijam em todas as Pharmacias 

as verdadeiras Pastilhas VALDA 
vendidas somente £AT LATAS <-oni <> mniir VALDA 

Enconlram-s? err.todas as Pharmacias e Drogarias 

_ _e uaRÇO OE 131 ° SOB O NOMERO X 2 FOBu 
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PAISAGEM ALPESTRE 
Xiliuiioni pôde. ninguém une lenha alma 

sensível aos espeet.nulos de natureza ou á pur 
sta das õras já mortas, poderá deixar de reeo. 
lliei—se. ile eoneentrar-se ein fundas cogitações 

<ni em eoroaveis devaneios, ao vingar a grande 
rcrtebra do Kspinhaço e seguir por ella afóra. 
numa estrada «pie lembrn a<iuella outra ile ipta 
i rocentas léguas, feita no Peru', sob os Ineas. 

no alto. a gente sente-se meio despren 
ilida da terra e — não sei se por alguma lei 
ps.veliologioa o esiiirito se alargue e o orgulho 
angmente á i(ropor<;â<i das emineneias vencidas 
— <i certo é «pie um frenesi <le subir, ile arrau. 
«•ar «Ias nuvens i> sesrudo de alguma eonsa «'X-
lranha se apodera de nós: a muitas vezes hu-
milde e fatigada montaria se transforma em 
hippogryplio e estamos já a correr o risco de 
uma «inéda pelo «lespenhadeiro. quando os ven-
tos estouvados nos arrebatam o chapéu brutal-
mente, punindo-nos por os termos stirpreliemli. 
do lá onrle elles eneali;am uns aos outros, como 
alegres foliões, brincando em liberilade, ou e«m-
lertam íi socapa as temerosas inves t idas . . . 

A principio, uma sensa«;ão de vaeuo, uniu 
iiléa «le páramo nos eonfun«le e ntemorlsa: de-
pois, uma s.vmphonia extranha, ouvida vaga-
mente. vinda de longes ignorados, nos acaricia 
os nervos, arripiando levemente a pelle; J I O U C O 

a pouco, as eousns exteriores vão tomando uma 

A F F O N S O A R I N O S 

fôrma, ipiasi ideal ainda: •• perfil • i• - uma nion 
taulia loniriiiipta mal so esboça. i-oiifiiudiilo eom 
a desfilada ile um exercito, de bandeiras iles. 
fraldadas, eom clcphnutes em rocha, cobertos 
de xaircis pendentes e bumboliiis de ouro. A 
v«?geta«;ão dos morros distantes parei-e as cer-
das arrepelladas de algum monstro <• as casca-
tas. serpentes enormes de «lorso lnzente. ipie 
vão d«'scenilo pregui«;osamente desalterar-se 
no rio «pie corre em baixo. . . 

A estrada corre á meia encosta e. ile um 
lado e «le outro, v«*-se a natureza con vulsionada : 
enormes penhas escuras, espalhadas a eavallei 
ro do caminho, parecem avançar ameaçadoras: 
algumas já ruiram no meio de horroroso fracas, 
so «• outras caminham lentamente, para ganhar 
impulso «pie as precipite no algar. ao fundo. 
Pequenos troncos enfezados, retorcidos, parecem 
em desespero aos approxes da lueta pavorosa. 
Vtis sot.uras das roelias. pelas bréelias dos l.-m 
«.•antes, «escorrem teimosos fios «lagua. ipie vão 
delindo a rigi«lez dos blocos e filtrando-lhes tio 
intii a fúria com une arremettem nus contra o-
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«•litros. Pobres troncos enfezados • ] He debalde 
vos <•<>111 orceis «le anirusi ia na provisão <1<' vosso 
I roxinio ost rae.-ilhaincuto! Km vão <-lamais soe-
<*<>rro ua vossa compostura lrairica e nimla ! 
Niii.uu<'in vos arrancará <lalii. «Juem manilou 
v-<• 111 <» trazer o .irorinou do que sahistosV «Juem 
ms uiamloii agarrar-vos á viila lã<> l onaznient<•. 
o espalhardos as raizos <• as íucrgulhardcs ii" 
subsolo <• eaçardos. com mil lioccas famelieas. 
mi fundo dessa ! erra injrrata. um p«>u<-<« de sei 
va para essa vida mesquinha': 

Os lichens e os fé los lira vos riom_so «Ias 
pobres arvores amedrontadas: irepaiu pela es-
•aina ilos penedos, airarram-se a elles < 01110 in-
fectos <lamninhos <• vi<;ani <• triiimphani <• ilesa 
liam a ira «los pelro««s monstros. c<*rlos <lc < 111 <-. 
.tiiiihi quando esmasrados. crescerão <!<• novo. <le 
j ovo receberão o orvaliio da noite. 

A estrada vao tomhaiMhi aos pou<-os. < >s 
-eixos rolieos auumentam e <«< l'ilet<<s <la^n:i. 
rectiaiulo. f unindo. cont ornando esta pedra, viu 
41U11I0 ess"outra. depois <!e formarem po<:as. vão 
se ajuiiraudo aos poucos para fazerem as nas_ 
,-entes dos irrandes rios. — (Quanta porseveran 
;a. <|iianto obstáculo venciihi. <|Ue trabalho in-
sano. iiii-aloulavel. pequeninas soltas, para vos 
reti 11 ii'd<'s aos poucos permeando as grossas «*a-
rnadas ,|<- terra. tecendo — animal<-uios invisi 
vois - uma trama delicada <• 1 '••111 composta, 
iiie se vae enredando cada vez mais compacta 

ri 1 é < 1 u<• <> ultimo turrão se dilila <• possais ean 
tar ao sol o h.vnino glorioso «le uma vietoria tão 
bem pelejada .' K" do ver.se então <1 murmúrio 
nleirre com <|it<' os rejratos se formam <• as fon-
tes claras rotoieam. pompoaiido ao sol <1 sou 
dor.so pratea<l<>! 

Prodigiosa for<;a <lo at t raeção < 1 nt* <-liam.-< 
>io cá e <!<• lá .-i<|uellas duas cellulas iniperi-opti-
veis <• as <-a<- levando até ao oceano. mais tarde. 
<111111 sabe si* o sol não as vae liusc.-ir. cheias • 1 • -
sandailes dos moines <• <la lu<-ta!. . . 

A proposito de 
"O Lyrio Dourado" 
CONSELHO A'S SENHORAS ELEGANTES! 

Foi Travis Bantom. o famoso perito de-
modas de Hollywood, quem desenhou as ele-
gantíssimas toilettes que Claudette Colbert 
apresenta em "O LYRIO DOURADO", agora 
annunciado pelo Paramount. Elle é de opi-
nião que as mulheres comettem grande erro 
desinteressando-se das toilettes que usam em 
casa. pois assim descuram a mais interessan-
te moldura que enquadram a sua belleza. Mu-
lheres que são exigentissimas nas suas toilet-
tes quando apparecem em theatros. sabarets 
ou mesmo na rua. não se incommodariam 
de vestir-se de roxo, muito embora fosse ama-
rella a decoração de sua sala de visitas. Um 
contraste simplesmente tenebroso. 

"E' essencial que haja um equilíbrio entre 
um vestido que uma senhora veste em casa 
e o fundo, o ambiente em que ella aparece 
aos seus visitantes e convidados. Ao plane-
jar um guarda-roupas. Jámais deve perder 
de vista uma mulher, este preceito essencial'". 

Travis Benton cita Claudette Colbert. 
Marlene Diertich e Carole Lombard entre as 
artitsas que. por expontanea intuiço. obser-
vam essa regra essencial que tanto as favo-
recem. 

E. de facto. muito embora "O LYRIO 
DOURADO" apresente Claudette Colbert nas 
mais diversas estações da vida. a sua elegan-
cia em todos os momentos, mesmo com as 
mais simples toilettes. está a proclamar quan-
to foi justa a sua inclusão nesse rói. 

EMULSÃO 
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O sonho 
Era li/. Toiissaint. o cniiilivo dc l.i ./nriliii 

>h• (;<//•(•**(•*, ensinou-me ;i amar ;i vida pela. 
fascinação <i;is mulheres. 1-211 qui/. sentir uni 
pouco essa viilu]ici;i dc inergiiIh:ir no inys. 
terio do coração feminino. I'roeurei est 11 
«l;ir. serenamente. :i complexa psychologia 
<l;i humanidade tle saia. Bebi promessas em 
muitos olhos e descobri. em muitos lábios. o 
< ncaiiIo irresistível da mentir;). 

.M:irio André fechou o pequeno volume «pie 
acabara de ler e. eollocando-o solire a mesa 
redonda onde Inivin outros livros, conti-
nliou : 

I >esi-u Ipe me recebel-o assim, meu caro. 
Com este discurso fora de proposito. Mas 
en- desde liontcm. ando afobado 11a leitura 
uma saudade. Ando. desde liontcm. tentan-
do ver se esqueço uma mulher . . . 

Si«rpreliendi-o naqiiclla estranha altitude 
e naqiiella exaltação sentimental quando en-
trava no seu suges t i vo gabinete ile artis 
Ia. para uns minutos dc palestra. A tarde 
começava a cair. lenta soli a chuva de ju-
nho. Tocava uma ivictrola- na vizinhança, 
e o meu amigo sorvia, nielancolicaiiiente. 
a. sonoridade da musica. Sentei-me na pol-
trona «le vclludo verde- que .Mario André 
me indicou. e cxclaniei : 

- Você está. hoje. assim tão romântico? 
- Não é romãntismo — contestou .Mario 

André. 10' scept icisino. 10' descrença. -H" 
fui. até liontcm. um homem que acreditava 
em tildo. I 'm homem que acreditava até 
nas mulheres. Esperando indefinidamente 
uma ventura impossível, colloquei a mililia 
grande illiisão acima de toda a realidade 
da vida. 10 fiquei sonhando o sonho do 
meu dcstiiui. 1'olire sonho! 

- Km que você. tamlieni. acreditou ?. . . 
10111 <|iic eu. pelo menos- confiava. Por-

que o meu sonho era de carne. Existia, de 
facto. 10 falava. 10 sorria. J0 derramava, 
sobre a minha sensibilidade nervosa, toda 
a esperança dos seus olhos ve rdes . . . 

— I"ni sonho de olhos verdes. 011 t ã o ? . . . 
Sim. I >e olhos que me promcttiani o 

possível e o ini]>ossivel. l )e olhos que di 
ziam ternuras luminosas para o meu cora-
ção insatisfeito. De olhos que oram como 
duas saphyras engastadas 11a face da pri-
mavera. IO11 amei nessa figura deslumbran-
te, cuja scducçào desceu até minha alma 
desalentada e dolorosa- IO11 amei o a moi-
na sua I»elleza. na sita mocidade. no en" 

i r . 

impossível 
canto ila sua voz macia, nos seus gcsio» 
de doçura- na sua melancolia res ignada. . . 
K11 amei o amor nas suas inentiras desola, 
das. nas suas piedosas ne-ntiras de mu. 
Ilier. . . 

— De mulher? !. . . 
— \ oce ainda não com|irehemleu. meu 

amigo, que a minha falta de fé. a minha 
descrença, a minha angustia, o meu scepii-
cisino — tildo nasceu de um desengano 
amoroso? . . . Você ainda não comprchcii 
deu que a minha vida é toda feita de pro. 
inessas impossíveis?. . . Você ainda não 
coinprehcndcu que a desventura tomou 
conta, do meu dest ino? . . . 

— Agora, começou a eoinprehendcr. . . 
.Mario André esperou que eu dissesse 

mais alguma coisa. Esperou que de meus 
lábios saísse uma palavra de consolo para 
a sua tortura interior. .Mas eu fiquei si. 
lencioso. Esperando, também. . . JOsperan 
do que elle falasse. . . 

— Pois o meu sonho era a mulher que 
eu procuro esquecer. . . disse, por fim-
.Mario André. 

— Para deixar de sonhar? perguntei. 
10. elle. 1111111 suspiro amargo: 
—•- Não. Para continuar sonhando que 

sou fel iz. . . 

1 
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<Vrta vi-/.. 11 poderoso <• r im fazendeiro 
<'risiofrri. perguntou a unia ile suas l i. 
llias: 

< 'ompletas. amanhã, as luas dezenove 
primaveras c eu le desejo presentear. Que 
desejas iú. miiiJia 1'illia? 

—- I ina viagem a<> Rio. meu pae. (Juero 
conhecer a belleza das aguas do mar se es-
tendendo lia areia. Xniiea- os meus olhos 
viram os l oi liados de Iara e de poreellana 
dos palaretes dos ricos. Xo meu recolhi-
mento. falam.me das sensações fidalgas, do 
boT-bor-inlm da cidade, da vida que tainul-
lú.-t. sempre- muna agitarão de paz e de 
trabalho. Aos meus ouvidos, pae- têm che-
gado. apenas. <i rttiilo monótono dos car-
ros cantando pelas estradas e das archai-
c.-is sanfonas tios boiadeiros. Entretanto, 
en sei que existem as grandes orehestras 
i- queria otivil-as. 

l'ois bem: amanhã, 
ro ínbo io no r iu ruo para o 

E. i-m quarenta i- oito 
da Avenida Kio liranco-

part treinos no 
Kio. Prepara-te. 
horas- a pensão 
esquina de São 

líettto recebia rotno hospedes o senhor 
< "ristoferi. sua mulher e filha. 

Eoi nessa mesma pensão, onde. contti-
mazmcntc fazia as minlias refeições. que 
travei roíiherimento min Ereilisi. <> senhor 
Campos. ronherido e conceituado capitalis-
ta desta capital, socio do senhor Cristof**-
ri. levava Erciiia a passei.-tt- nos rerantos 
mais lindos do Kio. em seu carro part i , 
rtilar- nina rira " limousine". 

(Jiiando Errilia passava- porém, um es-
tranlto aronterimeiito sr vcrilirava : Todos 
s:-guiain.na. roíno se uma deusa- rotno se 
uma rainlta passasse. Erril ia. enrabulada. 
perguntou-ine. ttln dia : 

— Por que. param todos quando eu pas-
so e llir seguem roni o olhar? Araso. não 
estarei decentemente trajada e não sabe 
lei radenriar nas ralç-adas o nii-ii pisar? 

Mais do que isso. Errilia. respotidi-
liie. E" (pie trazes a cór dos ecos dentro 
dos olhos e a musim das rottsas todas- n<> 
arrento de tua voz. Tu admiras o mar (pie 
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O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua JOmineiiria o Cardeal Areoverde affirin*»u 
o o 

rou que a "Rev is ta Feminina" é 11111 mode lo S g f jue a "Rev is ta Femin ina " é redigida com 
'1'fíno de ser imi tado . ° % e levarão de sentimentos e Inrjr-jeza de vist »* . 
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correnteza eu riri/u rarjux harcax /«/;«. 
ii iii remador ; ohserrae »/.* duas • com /m i <n 

rit/ilu n I e iiiira com (is incid^n les dn ti-ij' 

tos 

ihi idrri ii 1• ' " 
delem X' e.rllclII lll i ll I • 

risara. 

ilirii/i •, 
.nd. Ilf 

I ridn r II III rio eu jn 
mur; ilirif/V rililil IIIIIU llelldx 
\lllllil I> remador está sentaill 
• to: niiiinSii nx rinms uu arislnr u /nulo• mus < ás crZtx colliiih 
li irnx 'Inx miiri/ilis ml encalha rm llm litlllfij (!'• areia. 

1 j.rll IIIII il lis rezes lll alcançar <> /liirto <III rdZdo lll min ha rir I-Iiiti-

tu dn mu i x cedo ii muimlirar: ca usa-lhe einliaracn u r-ncluii 11 nu u /um••< 

I I I / I I I I . IIU hiii/ui (In x( ccd : fli((ja. ás r-zes á foz iln riu mnx i/in i.ra .si </</.-• •••> 

I I I mxiu iit-iux ml mxiix I/IIV llir retardam II riu r/rui. 

I) xei/u II dn remador /irncnra cnnxi rrur se nu lio 

harca (Ir mudo IJIU u deseja, sem/in ut^rtu-

a/ira.z: xrm IardaIICII dicanco u /tonto a i/ue 

'/'•IL R U rida LI II mu nu. 

1 uxxu destino ( u i-unxii/iKiicjd de ruxxu caracter: ruxxn carni-1• i • ,i 
ivx n I.'u II /1 d( ruxxox hiihilnx nu rr N r.rox ; rossos hdhitns nu n ih.rnx sün 
errndux jiclíi fr/icl icão ilu mcxmux netos; nx artus xi /irnduzi m />• !n iiiilu• «< -
cia d ruxxnx idêas. rnxxax idêas são deridas u sui/i/rsliin; • sins s//</>>• 
1õ*.'s . •'tu i-aIIxddax /irlux 1'umi nx. mias circnmxiunciax, jn In un iu. /.*/> 
i/in in Urre urliilriu. I'uru (til ii/ii n nosso /ifo/irio drxlinn• di n nmx »#»•«•'» 
Inr u.< xui/i/i S' IÍIX iarururijx áx iilrax• artnx r haliilux /irn/n inx u mnxl it mr 
um '<-//'< caracter. \ uxxox muIIni/rnx. iioxxdx dexditux. xãu ih ridux. '.> rv.ex 
• m l'l. uãn áx rirciinistunciax, mnx n in>x mexnie,x. ixln • . nx jallax iliriradus 

de imxxnx ••/luntnx fracos" nu u iui/iulxiin de nossos "/miilux (»#r/« s ,.•••• 
(/uri riiadus. 

Se não somos felizes i Inilu nus riu mal. deremol-o ú ialla </< hnrmu 
via em nosso estado /isi/ehico. u nossa falta ih ii/uililiriu. 

Somos rex/iunxa reis /iur Iodos nx nossos aetns, senão /n Inx /ii '••<• u I• •-•• • •• 
III*.'IIOX JU Io.S- /plissados, N I/nr rrm II dar nu nu sina cuiisa. 

I" O homvm c.racutd OCI/II meu te o i/llr lhe dita n i Iicuiiseii Iiti . mus 
rol II II tiiria III,eu te educar o i iiconseien te u di/ II i rj u dn lions /laliilns. /."• 
lauto, na essência, responsarei /mr seus actos. fura serdex u/mi das 
ca insta ucias cum/ire dominar os homens. I'arn svriles seiilmr dos hnm> w 
/irecisn dominai• u rós mesmos. I'aru serilex senhores ih rns /n n/irins •!• i 
de.*?II rol r' r russos /miitox fraenx. 
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O M1 LA GRE DA 
FADA 

SOULAINE 

O tempo em que as pastoras andavam 
em costumes de Watteau, a mais boni-
ta e graciosa de todas ellas era Clau-

dina. que tinha como namorado um moço 
bonito, chamado Firmino. 

Sei por uma gravura da época que. sim-
ples empregado de fazenda. Firmino gastava 
em roupas mais do que ganhava. Usava meias 
de sêda. casaco de setim, sapatos de fivella de 
prata. E por isso só podia offerecer á sua 
pastora nozes colhidas no bosque e flores syl-
vestres. Por certo, Claudina queria muito ao 
seu Firmino; mas via na igreja as senhoras 
do castello reluzentes de pedras preciosas e 
as nozes pareciam-lhe então bem vazias e 
singelas demais as flores do campo. 

Um dia, sentada á margem do regato que 
canta através do prado onde pastam carnei-
ros. a pastora namorava sua imagem gentil, 
que a agua tão clara reflectia. Admirava-se. 
feiiz e melancólica a um tempo, e pergunta-
va a si mesma se existiria na côrte um rosto 
mais bonito que o seu. 

O senhor daquelles sitios. acompanhado 
peio seu intendente, passeiava pelos campos. 
Era um homem baixo e gordo, de aspecto 
vulgar. Vendo Claudina. que continuava n 
mirar-se no regato, achou-a encantadora. 
Procurou afastar o intendente com uma or-
dem qualquer, e sozinho se aproximou da 
apua cantante. 

Por mais absorta que estivesse a pastora 
na contemplação de sua imagem, percebeu 
muito bem a aproximação, o que não impediu 
fingir um grande susto. 

Então, minha bella — disse o senhor. 
— é assim que guardas os meus rebanhos? 

Perdão! balbuciou Claudina. verme-
lha de timidez. 

E. mergulhando nos pciniers de sua saia 
de pastora repetiu, numa reverencia: 

— Perdão, senhor! 
Como se estivesse pousando para uma 

pintura de leque, num gesto que pretendia ser 
gracioso, o homem segurou o queixo da 
vaidosa: 

— Bem. Perdôo-te por causa de tua mo-
cidade. Mas como?! Não ha brincos nestas 
bonitas orelhas? Tenho numa gaveta, no cas-
tello. umas pérolas que te ficariam bem. 

O assumpto não desagradava a Claudina. 
que pouco a pouco se mostrava menos timida. 
Em breve o senhor e a pastora passeiavam pe-
lo prado, entre os alvos cordeiros. 

Unia semana mais tarde. Firmino. que 
passara trez dias sem ver a sua amada, á ho-

ra do Angelus foi buscál-a no c.ampo. Muita 
vez ia assim surprehendêl-a em meio ao seu 
rebanho, o que encantava a linda pastorinha. 
Depressa reuniram os carneiros e lentamente, 
pelo caminho mais longo, voltavam á aldeia. 
O cão de Claudina bastava para guardar os 
animaes. Chamava-se Dick. porque naquella 
época a anglomancia principiava a invadir a 
França. 

Assim. pois. Firmino chegou muito alegre 
ao campo .e encontrou Claudina sentada á 
margem do regato: 

— Oh, minha pastora! — exclamou elle. 
— Que saudades tinha de ti! Trez dias sem 
ver o teu lindo rosto! Fala! Quero ouvir o 
som de tua voz! 

Mas Claudina calava-se. absorta. Fez si-
gnal para que elle se sentasse ao seu lado. 
Depois, como se despertasse, murmurou, muito 
pallida: 

— Oh. meu pastor, perdoa se desde al-
gum tempo não são mais todos teus o.s meus 
pensamentos. Deixa que te confesse o meu 
peccado. Tornei-me invejosa e desejei os 
alheios bens. Vejo na igreja as damas do cas-
tello reluzentes de jóias. E eu serei sempre po-
bre? Não me amarias mais. Firmino. se me 
visses mais bonita, cheia de anneis de colla-
res e pulseiras? Oh! quanto tenho soffrido! 
No emtanto. a fada das Bellas Vestes, cujos 
milagres a avózinha tanta vez me tem conta-
do. podia soccorrer-me. Parece que ella gosta 
das pastoras bonitinhas e por meios mysterio-
sos costuma presenteãl-as. Dize. Firmino. não 
sou bonita? Não posso agradar? 

Ouvindo tudo aquillo. o pobre pastor sen-
tia-se torturado. 

— Oh! minha Claudina suspirou, —-
por que não te posso dar toda a riqueza do 
mundo? Mas. ai de mim! Só tenho o meu 
amôr. 

Cerrou o.s olhos para occultar o pranto, 
mas duas lagrimas roaram e foram cahir nas 
mãos de Caudina. que dou um grande grito. 
Firmino sentiu que era um grito de alegria. 
Abriu o.s olhos humidos e viu a sua pastora 
transfigurada. 

— Ah! meu pastor disse ella. - a fada 
das Bellas Vestes acaba de operar um novo 
milagre! Só tens o teu amôr. disseste? E" o 
bastante para tornar-me feliz. Porque a bõa 
fada mudou em jóias as tuas lagrimas. 

E mostrou na palma da mão duas péro-
las que bem depressa collocou nas orelhas. 

Firmino. muito espantado, teve que cons-
tatar o milagre. Mas Claudina falava e ria 
tanto, estava tão alegre que elle nem podia 
reflectir direito. . . 
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l i C N I E M C H C J E 
l ia a lguns annos . e s c r e v emos em um j o rna l 

-W São Pau lo obse r vações sobre a época da vida 
g e r a l m e n t e chamada " i d a d e i n g r a t a " e a que os 
f r ance zes dão l a m b e m o ep i the t o de " a g e b e t e " . 

l i s t amos Ionize de conco rda r c om essa mane i -
ra de j u l g a r e. mu i t o ao con t ra r i o , a chamos que •': 
essa a idade ma is in te ressante a ser estu<lada pe-
los educadores e pe los p s y c h o l o g o s . 

Desde o t e m p o em que nos e x t e r n á m o s nes-
se c a m p o , os nossos es tudos l e va ram-nos a con l i e -
r e r o p i n i õ c s d i v e r sas sobre o m e s m o assunipto al-
gumas d i gnas de cons ide ração . 

Duas c o r r en t e s f r a n c a m e n t e oppos tas d o u t r i -
nam sobre o p r ob l ema da ado l e s cênc i a : de um la-
tiu, Mendoussc a f f i r n i a a ex is tênc ia <le uma cr ise 
psycho log i ca nessa época , these de acco rdo c om os 
es tudos de P iaget sobre os es tád ios p s y eho l o g i c o s 
da c r i a n ç a : de o u t r o lado. ISrooUs. c om vasta do -
cumentação . se man i f e s t a em sen t ido o p p o s t o : 
ado lescênc ia não passa de um d e s e n v o l v i m e n t o 
q u a n t i t a t i v o de qua l idade e d e f e i t o s já ex i s t en te 
desde a i n f a n c i a . 

Kxc lue Hrooks a poss ib i l i dade da h y p o t h e s e 
que ad in i t t e a ec losão de um n o v o " e u " ' , ass im co -
m o a dou t r ina da rccap i tu lação no i nd i v í duo da 
e vo lução d o s in teresses humanos . Kssa u l t ima t h e o . 
r ia . que t eve out rôra muita acce i tação . h o j e s o f f r e 
• > d e s t i no de g rande par te das hypo theses s c i en t i f i -

<) est ud«» ile l l r o oks é baseado nas pesquisas 
sobre d i v e r sos i nd i v í duos a t ravés da v ida . aprcc í 
.u ido- lhes o d e s e n v o l v i m e n t o e e s tab i l i dade da per-
•»« na l idade 

A pe rsona l idade pôde ser encarada sob o pon-
{.. di- v ista m e t a p h y s i c o e sob sua s i gn i f i c a ção em 
pi rica 

Sob o p r i m e i r o pon to de \ ista. é a essencia 
hnmutave l c|ue pe rmanece 110 i n d i v i d u o . ( ) p roh le 
ma e m p í r i c o cons i s t e em r e so l v e r as ques tões se-
gu in t e s : quaes as d i f f e r e n ç a s de uma pessoa a ou 
Ira e quaes as que ex i s t em na mesma pessoa c o m o 
cr iança e nas out ras épocas da v ida . 

A d e f i n i ç ã o acl uai de pe r sona l i dade é a ex is 
t inc ia de um sys tema i n t e g rado f ie reacções inst in 
c t í vas . e m o t i v a s . hah i luacs . 

Nesse s en t ido f o r a m fe i tas d i v e r sas exper i 
v i .c ias a f i m de d e s c o b r i r co r r e l ações en t r e as rii 
v e rsas a p l i d õ e s dos i nd i v í duos no co r r e r do des 
v ií \ oI \ i ineli I o . 

P ô d e ser v e r i f i c a d o que a pe rsona l idade va 
ri.i em cada um. s e cundo o me i o em que se acha. 

Kssa es tab i l i dade que var ia de um ente a ou 
t » o . podemos d izer que cons t i tuo a phys iomuni : » 
111• »ra I do indi\ idno . 

Ouan to mais d e f i n i da e i in inutavc l . m e s -
ii)n em a m b i e n t e s d i f f e r e n t e s . mais nít ida a per-
sona l idade . m e l h o r a c onhec emos nas suas reac-
ções que p o d e m o s até p reve r . 

P o r me i o «le testes p o d e m ser es tudados o-, 
i rd ix iduos. submel I e l ido- lhes a aprec iação de ac los 
e v e r i f i c a n d o lhes o c o m p o r t a m e n t o em s i tuações 
d i v e r s a s . 

N o p r i m e i r o g êne ro c onhecemos um t raba lho 
l e i t o po r uma re l i g iosa be l ga , que em b r e ve se-
rá publ icada na lU-vista í í ras i l c i ra de P e d a g o g i a , 
o n d e a ; .ntora conc lu iu que ha lima e vo lução no 
j u l g a m e n t o m o r a l . Kssc es tudo , cjue cons is te na 
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c lass i f i cação de actos moraes , f o i l e i t o sol i re m i -
lhares de cr ianças e de adul tos e é um a r g u m e n t o 
que parece f a v o r a v e l á t l iese de l i rooUs. mas que. 
n». en tan to , pode v i r r e f o r ç a r a these opposta e 
m o s t r a r um p o n t o i m p o r t a n t e para a educação. 

Kx is te . por cer to , uma noção de v a l o r mora l 
dos actos . da sua h ie rarch ia . desde a in fanc ia . Mas 
esse d e s e n v o l v i m e n t o , p o d e r e m o s rhama7-o de quan 
l i t a t i v o ? A c r e d i t a m o s que a um d e s e n v o l v i m e n t o 
nesse t e r r eno , só p o d e r e m o s c h a m a r de qua l i ta t i 
vo e é esse o pon to a cu ida rmos em educação. 

Mos t ra -nos , no entanto . IJrooks. baseado em 
estudos f e i t o s po r S laght . l i i th lcr e T c r m a n . que 
a m o r a l i d a d e não cresce com a idade, b e m a coo -
t r a r i o : por e x emp l o , em se t r a t ando da s incer ida 
de. as cr ianças, em ge ra l , em i t t en i um ju l game i » 
to mu i t o mal austero que os ado l escentes . 

N ã o p o d e m o s v e r aqui uma in f luenc ia pe rn i -
ciosa de um me i o i m p r ó p r i o para f o r m a r uma al 
ma 110 c a m i n h o da r c c t i dão? 

K não é a isso cjue ass i s t imos nos nossos d ias? 
V e m o s a lmas innoeentes . áv idas do que é nob r e e 
e l e vado , a b r i r e m os o l h o s cur iosos e c on t emp la 
rem o espectacu lo d o l o r o s o de uma soc iedade des 
m o r a l i z a d a . 

Para a lguns, o que p o d e m o s o b s e r v a r na nos 
sa lida « l iar ia , não terá p r o p r i a m e n t e v a l o r se ien 
t i f i c o po r não p o d e r m o s c o n f i r m a r c om números 
e es ta t í s t i cas : ta l vez as nossas aprec iações possam 
ser taxadas de snb j e c t i v a s . São no en tan to , ba 
s tadas em longa expe r i enc i a . num c o n v í v i o dia 
r io em a m b i e n t e onde a re la t i va l i b e rdade per 
m i t t e e spon tane idade e autor i za a um j u l g a m e n t o 
que nos parece m e r e c e r a c on f i ança . 

A ado l escente perde , em parte , a espontane i 
dade da c r i ança ; a obed i ênc ia já não é inst inet i 
va. é rac ionada e m e s m o re lu tante p o r vezes . 

Mas. haverá , na ado l e scen te de ho j e . uma 
d i f f c r e n ç a que mui tos que r em v e r : é a de ho j e . 
tão rica em Ímpe tos g ene rosos c o m o a de hontetn. 

I nia co isa, po r ém, m u d o u : as so l i c i tações da 
vida social intensa a b s o r v e m a vida do lar r ar 
rastam a men ina , cedo dema is , numa idade en. 
que ilida não está preparada para f u g i r ás má-
in f luenc ias , o que não se dava an t i g amen t e . 

<> c inema , com todo o seu c o r t e j o de a t t i a c 
l i vos . \ a lor iza ndo excess i vamente o 111 x • • e a be l le 
za. f o r m a . 110 e sp i r i t o da ado lescent e unia noção 
ei rada da v ida. I ranspor ta i ido-a pela imag inação .> 
um mundo irreal e de turpa - lhe «> j u l g a m e n t o m o 
ral. c o r r o m p e n d o os p r inc íp ios cb r i s tãos que a 
prendeu nos j o e l h o s da mãe ou nos bancos esco 
lares . 

Ha ja ou não a cr ise da ado lescênc ia , o pro-
blema da educação mora l nessa idade não deixa 
es tar de pé . K se um dos f ins da educação c 
in t eg ração na pe r sona l i dade das reacções iiist inati-
vas. e m o t i v a s , hahi tuacs. e se sua estabi l idad» 
está em razão d irecta c om a sua fo rça de carac 
l e r . é ind ispe i i sve l a co l l aho raçáo em unidade de 
v is tas da escola c do lar Só ass im r e f o r ç a r e m o s 
a es tab i l i dade «Ias reacções . 

•lá as assoc iações de p r o f e s so r e s es tudam es 
ses p rob l emas . cu idam de v en t i l a r esses pontos 
cap i tacs na f o r m a ç ã o de seus a l u m n o s . 

Não seria o p p o r t u n o . já que es tamos numa 
época de assoc iações de classe, oue se o rgan i zasse 
1:111 Synd i ca t o de Mães? 
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l.iiciiii f.rl <uif/ 

A s n o v a s 

c o l l e c ç õ e s 

p a r e i n o i t e 

O.V /'/'//lizill nx. t/x tlril/ilx rxlün 
mi/iln tm rt/t/it //uru n litiih. . I 
\H-J. Illhlx lllllix iixii /•••/.*. n Inllr. a 
iiltillxsrl ilir ii /lii/llr. 

. I.v flori'" 1111 ri n I nrn. IIII thftt 
lintix In/m lirtix*. IIIIDI dux muix 
rurit li hith/rilx /iliu // luxiu mnilt/ 
cm. mnihi /iiirti nx rrxl itlnx th 
xoirccs. 

.1 i xi/iii riln : I -xl itln th 

TitIIr pri In Irtiiizitlo nnx 

1/llll/t/tlX r 1141 (/O///'-. | 11/ 

/in th //it/ili Urunrn i li in 

rnrii n I ii. 

Stiltrr IIIII rrxliihi th xr. 

liIII jirrhi, riilhirti \l nlin• u.i 

IIIII riu /t/ th Ii niiruihi >mrt. 

lit/rthithi rum /irtlrtix, • um 

rnllnr tlr jirlli x th u ri x-

I r it z-
H m hui.ru ii rxi/in-ithy. 

I ixlilhl tlr /ill/lli hrmi.fti 

t/lltiriirciihi rum llnrrx. 

I ilir-.ihi: 1 rxtiihi <li 

rnih im/iri/nr. 

( lium l 

M tililiril.r 
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O que interessa a mulher 

u 
m 

a 

P 
a 

\'rxlithi rm xhu u I u n tj rrrth . Suiu 
cm /iri t/Hx. Illuxii t/r rnih Urna 

rn /ilixxiiilu. 

n 

a 
Feminina 

lirtliHt/nli i in ri '/u im/ti i. 
nu. 1'inlii tht m-xmu ('»/:«»» 
t/u I um /in i/it iiiiitlu >/> 

illhi u bui.rn. 

\'txlithi rm- "til/iiitjt " rtifiriiihn 

(liht r cinta rm pit/m' lirunrn. 
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/>•'/(. ri . picrrx < m /'/'///' 
ltriiii<-<> i-om ciiihi th rnur<. 

innrrnii• 

T v 
i 

- Noite 
Trez vestidos que propomos 

para todas as trocas'do dia 

\rxl'ul<> i iu flixtiin il< xnhl 
iiiiniiih'1. i-into hrmioi rum 
li III luril 1111 frriilr r illiilZ 

Ci,xlilx iiiiilx. 

Tí-W 
llnhrrl 1'if/lirl 

l'.lixrm bb' i III xriltl I bl'illli'<> 
i-um /it/i.v /IITIUX < rirt—nr 
XII I. O rrxtirfo rum unt li;/ils 
riirttlx r um Cl II 1(1 tle fllljllr. 
O i uxiieu ' iu xriln /trrhl rum 

/inix bi-.liirir 



Vestidos para a praia 
Míiis fazendas do que 11 oanno passado, 

esles vestidos serão uns encanlos em cõres 
palidas: Hosa, azul pálido e branco. 

I „.*/»•»/i, < m illxlili, hmiiri, <0111 
p<i „>,X <]< I<II <I<IS- prripix. Cinto 

,!, <•<> mo <r."l "ii riiiiilh". 

| ilirrihi: rstilhi c<ll<;n <u s-li u n t li II <1 

nzul. frrli.Kl„ iid fr< iil< . Cint» <l« «<<*»'" 

fiizilllln <"III " /"'"/"' <lr <"">"• 
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t ta rde e legante 
para as 

nossas .leitoras 

I e.slido em crr/ir //Inl lltasia fun-
do hrniico: hlitxii dra/ic ao lado 
eii.seiilldi dc elé/li (/' Alhélie IIZIll 
claro. O cruzado do rfstido < 

x'nu nlailri. 

Linda redini/ul" >m sliaiitnug 
rerih i i/idln /nela nu marinho. 

Vestido de itl/uicn azul marinho. 
('i n Io e /nililho eni fustão 

hrnneo. 

/•.'ns< niItle de er< /u ijnnjiê lira-n 
CO e. prelo, lioui/uel ile i/cru ifii ns 

IIO cinto di rernis /ir<to 
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C H 4 ' 
Darumcl. indiano e grande apostolo bu-

dhistu partiu em começos do século VI para 
a China, afim de pregar, pela palavra e pelo 
exemplo, a sua religião. Absolutamente âes 
interessado da vida. dos seus prazeres e ale-
grias, ajoelhou-se. um dia, e resolveu não 
mais se levantar. 

E assim aconteceu. 
Mas, como achasse ainda insufficiente 

aquella fôrma de demonstrar a sua profun-
da crença e a infinita gratidão que ao seu 
Deus votava, prometteu solennemente. nun-
ca mais dormir. 

Comtudo houve uma occasião em que a 
desprezível matéria venceu o espirito recto c 
nijlexivel do apostolo... e adormeceu! 

Ao accordar, indignado, envergonhado com 
a sua falta. Darumd pediu uma thesoura, ou 
objecto semelhante e estoicamente cortou as 
palpebras. arremessando-as para a serra. 

Dahi a algum tempo, no logar onde as 
palpebras tinham cahido, nascia um arbus-
tosinho mimoso, delicado, cujos rebentos de-
ram unia deliciosa infusão, excellente para 
combater o somno: o chá. 

Da China passou a semente do chá. mais 
tarde, para o Japão. Aqui, a cerimonia da 

cultura e do consumo da aromatica bebida 
adquiriu fôros de solennidade religiosa. Só 
passados alguns séculos se foi popularisando. 
Ganhou, então, em alegria e graciosidade. 

E' curiosissima a festa da colheita do chá. 
Em começos de Maio, as raparigas da no 

voação. seus kimonos novos, mangas arrzga 
çadas, cabellos envfoltos em toalhas atadas á 
maneira de turbantes, parte;/; :m rancho* 
para o campo. E a cantar, um s-^riso doce i 
flôr dos lábios, vão escolhen-lo e cortando 
cm cuidado os rebentos tenros da planta. 
Dentro de grandes cestos são conduzidos ::c-
ra as fabricas. E só depois de onvenianie 
mente preparado, o chá é exvortcdo vara to 
do o mundo. 

Darumd, o apostolo budhista, pae de dc-
'iciosa bebida, é hoje popularis.-.i>KO e adora 
do no Japão. Por que de tanto sr conserr.ar 
de joelhos as pernas se lhe gastaram, é re 
presentado por boneco só com cabeça e tron-
co. envolto em manto carmesim: brinquedo 
de que muito gostam os bebês japoneses e 
que tem certa semelhança com os nossos 
sempre-em-pé. 

Sabedoras da sua 'origem, confinuureis a 
beber chá com o mesmo prazer, minhas se-
nhoras? 

H 
M 
M 

ssr-

i ffi 

Sr 
• -v̂  

1 . v 
M: 
íSjfo. 

i 
íKiír 

y / 
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P E N T E A O O R 

PERFEITA E MODER-
N A ONDULAÇAO 
PERMANEN T E 

T I N T U R A ! 
M l A N I C U R 
M I S E N J R L I í 

Ondulação a Mareei — Lavagens 

de cabeca - I m -
tallações Modernas 

KIT A S. B E N T O . 13 - Sobrado 

T E L E P I I O N E . 2-5395 

S. P A U L O 
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Importante 
para as Senhoras 

Nunca se insistirá demasiado — porque c 
vital para a mulher - ao recommendar um 
cuidado muito especial e meticuloso com os 
methodos que se usam na hygiene intima. 
Tem havido casos de senhoras que, apesar 
de praticarem com regularidade o asseio 
intimo, se prejudicaram seriamente com os 
resultados. Os inconvenientes principaes 
provêm do uso de preparações que, por 
serem causticas, irritam as mucosas, ou que 
são demasiado fracas para serem efficazes. 
Nos hospitaes, em casos de maternidade, 
o mais commum é usar soluções de "Lyso l " 

porque este suaviza os tecidos mais delicados 
e ao mesmo tempo destroe todos os gerrmt.-s 
nocivos. Logico é, portanto, que também 
para o asseio intimo o uso de ' 'Lyso l " seja 
o mais seguro. O resguardar as mucosas 
tem demasiada importancia para que se 
confie em preparações menos efficazes que 
o "Lyso l " . Por ser um antiseptico scieiWiittco 
e não uma loção, o " Lyso l " não ê perfumado; 
assim conserva roda a sua efficacia. Para 
sua protecçio, exija sempre "Lyso l " . DeMJv: 
o seu nome dc duas svllabas: "Lvs-el". 

s<- espraia na areia, mas os teus olhos sft<> 
mais lindos e mais limlo o leu sorriso. 
A alvura de teus dentes, saltem rivalisar 
com as conchas do mar. O homem no líio 
eslá acostumado a -essas bellezas artifi-
ciaes e com as iiiaquillujiens compradas 
lios Institutos de Melleza. I " por isso. que 
te seotieiti. é por isso que le admiram. Com 
essa explicação- Ercilia pareceu confor-
masse. lançando uni I O I I - Í O e admirado 
olhar [i.-ira o sid que ainda eslava nos 
céus. a ca nii nlio das mont anhas, enchendo 
i> acaso ile luz. 

- Xunca vi um pôr de sul tão lindo, nem 
um céo tão claro. Por que não <> admi-
ras Carlos? 

— I •ifferetiça de jroslo. respondi-lhe. Pre-
firo. antes, a vida simples e descansada 
dos campos. Prefiro tomar o leile trazido 
I I D S canlaros loscos ile liarro. pelas mãos 
dos boiadeiros. a entrar nos maiores cafés 
de uma cidade. Xo campo, não sóbem a fir 
tiiaeii das chaminés nem a poeira das ruas. 
A vida é mais pura; o pensamento mais 
leve. 

— Mas. na cidade, as moças sabem falar 
e dansar. Tenho visto moças de ca-bollos 
loiros que parecem uma faixa de sol pen-
dendo da cabeça. 

— Kit- Ercilia- prefiro a morena ile 

olhos de sombra e de beijo dóce como as 
lamaras maduras. Xão a]ireciu as loiras de 
sombracclhas arrancadas e esj*ií(ias, mor. 
rendo por ilelraz das orelhas. 

—- .Mas as moças da cidade sabem dizer 
aos namorados a eousa do coração. 

— Sim. Ercilia. mas não lêm no .vaii^ne 
> l'oo(i do deserto (^ue paiza^em mais le 

impressionou nesi.es dias que aqui lens 
esl ado ? 

—- Tudo. Tudo (em tne encantado, des 
medidamenie, e nem me quero lembrar que 
eslott de volta amanhã. Partirei, ás pri-
meiras horas, como se tivesse acordado ile 
MUI ura tule sonho! 

E a manhã chegou. 10 Ercilia partiu. 
Hoje- ainda lá eslii, rica e poderosa, 11a 

localidade do "Coelho líaslos". a fazenda 
ile Crisloferi. Seus celleiros eslão sempre 
rejilelos de saccas de café e os campos 
cheios de cabeças d-e fiado pastando. 

Quando a noite chefia. Krcilia vae se pos-
lar 110 varandim. olhar fixo á distancia 
como quem quer descobrir o vulto de al 
ííiiein por traz das cristas das montanhas. 

10. quando Krcilia partiu, disse-me esta 
phrase de despedida: "adeus. Carlos, meti 
poeta de olhos fundos, como dois myiisii-
l is". 

Curiós (1. I'inliriru. 



K !•: V I S T A !•' !•: \I I X I X A 

- l indas e var iadas -
Eis o que possuem estas 
linhas de alta qua l idade ! 

^ Tempo, idéias, cuidado e dinheiro tudo 
isso a Sra. põe tio sen bordado. Assim, quando 
terminado, deseja ter certeza de que â  li-
nha vae durar muitos annos e com as côres 
indefinidamente firmes. Pôde ficar certa 
disso usando as linhas Motiliné (Stranded 
Cotton) c Torçal 1'erola marca "Ancora" . São 
resistentes, macias e são vendidas em um 
•irande sortimento de côres firmes c <raran-
tidas, que nunca desbotam. . , 

£mÁx)U> 

M O U L I N E (Stranded Cotton) e Torçal ^ Pérola 

10' tão real conto cu 111c chamar l .oonardo 
I >ubonr;r c eu vou te contar como as coisas se 
passaram. Foi ha v inte annos. mas reeorilo-iue 
• •orno sc fosse l iontem. 

X o terceiro dia ila uiterra. d i s sen se-
nhor r.aforire. meu ex_patrão: 

I Hiliourjr. você ile certo, não lirecisa dos 
meus conse lhos. . . Tenho. lhe porém irrande es-

para n> 
a fa lar 

•.1111 : 
l i i " 

<-lii i|ile elle coii11'. . . Mas 
vrrniiilc honra ! K in f im . volt 
tilior í.a f o r ^ e : 

-—- Xo meu eiiteii i ler. JnilMiiir^. o .pa-
airora devia f a ze r era regular izar a -ua 
ção. IJisse.me lima vez que seus paes 
v i v iam na província — sc opporiatu ao -<• 
samento . . . H o j e o caso c mais s imples ; 
póile dispensar a sua permissão. Vã fazer 
viilo requer imento ao cartório. •• no ilia > 
i i i i ini i i los. apresente-se lá com ipt.-itro te-

voce 
- it lia 

qlle 
II <-a 
\ • M-Ô 

O .le 
hora 

t i'in 

i Conto de 

! Henry Bacbelin 
i iuia, pontue você ê um empregado dedicado, 
pontual e bom 110 serv iço. Trabalha aqui ha do-
ze- annos e nunca precisei fazet- lhe uma obser-
vação . . . 

Estou vendo sc fa lo exactamenre como e l . 
l e . . . Era um homem instruído, bacharel cm 
l e t r a s . . . Pódes portanto imag inar a fac i l idade 
com que el le d ir ig ia a sua casa de armarinhos. 
Enriqueceu e. lia muis <le dez annos. retirou-se 
dos nefçocio.s e fo i v i v e r numa propr iedade ma-
gn í f i ca , lá para os lados de Oarches. Uma vez 
por anno, pelo menos, convida-nos para jantar . 
E nós lá vamos , um tanto embaraçados, é na-
tural. por termos de nos sentar á mesma mesa 

f a l a r e m t e s t e m u n h a - . 
'11 se r e i ;i q u a r t a . 

i l l lpedill lie lhe res. 

i.lias e pronipto. K. por 
basta que ar ran je t res ; 

A coininoção não me impediu de lhe 
ponder ; 

<> senhor será a pr imeira. patrão. 10 mui-
to. mui to obr igado. 

Era 11111 espinho que el le me tirava da um 
scicncia. Tendo que me apresentar ao quarto! 
no déc imo .secundo dia da mobi l ização, a mim 
mesmo me perguntava como asseguraria a so: 
tC dc .Mathilde. para o ca-., de não vol tar . Klla 
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muito in_ 
companheiro para 

csiá claro, nem me falava nisso! liu é que pen-
sava. ilcsilc a primeira noticia dc que a guerra 
ia arrebentar. . . ti não ]irccisav:t sc: 
tclligcntc nem muito bom 
isso. 

Dc volta á casa contci-lbc o que o patrão 
liic dissera c Matbildc respondeu: 

— "Será como voeê qnizor. Não me sal-
tou ao pescoço. ile alegria, inas o seu coutou 
lamento não podia deixar duvidas. Matbildc 
era realmente n"a mulher seria o honesta, conr 
urclieiidcsV Amavamo.i ios lia muito tempo 
cila sentia borrivclincntc que meus paes não 
rvinseiltissem lio nosso casamento, Quer dizer: 
eu não a deixaria por toda a riqueza do 1111111-
do; A palavra que lhe dera valia por todas as 
leis e por todos os códigos, cm todo caso. o seu 
sonho era tornar-se minha esposa dc verdade — 
nem que fosse apenas para os vizinhos e a por 
loira saberem! Dalii a sua grande satisfação na 
ijticllc momento. Depois é que rcílectili. certa, 
mente. . . Quando acaba vamos de jantar, vol-
toti-se para iiiiiii o disse: 

Meu a m o r . . . Mil vezes antes conti 
íiuasseinos conio estamos. . . e não houvesse 
guerra ! 

No dia 12 dc Agosto era uma quarta-
feira — á bola marcada estavamos nós na mai. 
ric das H.-istigiiollcs. Nem taxis, nem convida-
dos. Para que? 

f i senhor Daforge chegou antes dc nós: 
1 'a uiiier. meu velho companheiro, meio estro 
piado e que não era nioldlisavel: c Micol. que 
pertencia ã reserva udiva e só |>artiria no «le 
t-imo oitavo dia. clicgaram ibds miiiutos depois. 

Devo-te dizer, meu v e l h o . . . Sentia o <•«' 
ração. assim. . . apertado. Não era positiva, 
íuciite para mini um 'lia dc festa. . . listava 
um sol lindíssimo. Faltavam Ires dias para • 
dia 1 ."Í di- Agosto, que cabia I I I I I I I sabbado. Di 
zia-lue a iiiiin mesmo qiii-, s«- não fosse a guer 
ra. iriamos dar o nosso passeio ao campo, lal 
vi/, até ficássemos por lá toda a semana, a fin-
gir «le viagem nupcinl. . . Km vez disso, já no 
• '.ia seguinte. 1".. eu linha que me apresentar 
ib- manhã ua estação para embarcar e ir ter 
cfiiii o nii-ii regimento. P.cin v«"s que não era a 
mesiiia cousa ! 

1'assáiiios pela frente «la mairie. írciiiprc 
l ive respeito pelas leis. pelos actos o f f i e iaes . . . 
Matbildc. essa. estava deveras commovidn -— 
embora empregasse Iodos os esforços para não 
e parecer. Não deixa vamos, porém, ambos di-
scutir uni certo orgulho pelo f a d o de ler como 
testemunha o senhor Laforge. o mais importai), 
te coinmcri-iaiitc do bairro. 

Terminadas as formalidades. disse-nos 
el le : 

— Bom. agora vamos tomar um aperitivo. 
Fomos para o terraço d<- um café. Para 

mim era uma sensação extraiilia. aquella ile 
não -estar trabalhando numa quarlti-feira, uís 
onze e meia da manhã. (1 senhor Daforge pro 
curou animar nos dizendo: 

— A guerra não póile durar muito tempo. 
K talvez você não chegue a saliir «lo quartel, 
jiois «'? territorial. . . Cada ilia ile guerra custa-
rá milhões 

acreditar nas suas pa lav ras . . . Matbililc f i l a . 
va-o com uns olhos! Acho que se não fosse ti 
ear mal. cila il<> bom gosto o beijaria naquelle 
inouieii 1 o . . . No filli. convidei-os jiara almo«;ar. 
Mas todos protestaram que não era «icca 
í ião jiara fazer despesas, que deixasse para de-
pois. Para o Natal, se a guerra já tivesse a«-a. 
bailo. 

líctVriain se. está visto, ao Natal 
I ic modo que o nosso banquetc 

toi só jiara nós dois. Havia poucos 
restaurante. LMssaila a excitação 
>. ilebalili 

uo 
liv 

de l i l l l . . . 
de bodas 
freguezes 
do aperi-

eu c Mathiblc lios esfon;a vamos 
para parecer contentes . . . d coração estava 
triste. Não esquecíamos, é certo, as palavras do 
senhor D.iforge: mas. só a idéa de estarmos se 
parados dois ou tres niezes. nós que tanto lios 
querianios um ao o u t r o . . . Matliilib- chegou a 
ei uriiiura r: 

K se durar mais do 
Não soube o que lhe re 

sem ajipellte. Mebenios sem 
nhanios. diante «le nós. a rua 

Vimos passar um 
seguia para a estação 
«•um os olhos huniidos c. para 
« l isscjhc baixinho: 

Ksses são limito jovens: 
dc guerra, sou mais velho. Não 

Mas eu bem via a vonladi 
nha tinha dc chorar. 

que imagina inos ; 
txiiiilcr. Coiiiemos 
ent liusiasmo. T i 
cobcrt a dc sol. . . 

batalhão de soldados que 
do Norte. Malhildc ficou 

1 laiiquillisat-a. 

d i . cm matéria 
tenha medo! 
que a pobresi 

Voltámos ás duas horas para o nosso up-
liarlameiilo da rua Tru f fau l . no quinto andar, 
justamente o ultimo. Matbildc liavia d«-ixado 
tudo aberto; estava claro dc mais. quente di-
lua i s . . . e era uma tristeza! 

Assim que entrou, atirou.se para cima da 
cama, com o rosto enterrado nos travesseiros, 
soluçando. Disse-lhe tudo que podia para a con-
solar ila separa<;ão. Não entendia as minhas pa_ 
l a v r a s . . . Nem eu. também, sabia ao certo o 
que estava dizemlo. 

Kntão. f iz como Malhildc. K longo tempo 
chorámos para festejar o nosso i-:isameut<i. 

CINTAS ELÁSTICAS 

milhões a cada paiz bclligerante. 
Não poderão airuentar muito t e m i i o . . . 

Kstás vendo como. apesar «Io seu diploma 
de bacharel, o pai rã o se enganava V Ii. não foi 
sé el le! Nós, porém, tínhamos lauta vontade de 

.umMiiinnnminniiiimnummMiiar 

CINTAS 
HYPOGASTRIC&S L PARA 
E5TMOie& fEMININA 
Kabrteaaxjs 
qualquer 
modelo 

FUNDAS 
OASTlCi "IDEAL-UMA-
DC «MURO T CAMUEEME L-

Fdbníijoâo 
pr-opnd 
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A C C E S S O R I O S 
PARA 

PHARMAC1AS L HOSPITAES 

ÓCULOS 
L O R G N O N S . P1NCE-MEZ.ETC 

O/fietnas próprias 
concertos 

ãLJ*WJS\ C Cf* 
RuatáüeMaiOLMO 
CAMPINAS 
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rracasso 
Comprchensão mutua entre os entes eivados 

parece ser um alvo iuatlingivcl, cujas conseqüên-
cias são bastante graves para a evolução da so-
ciedade . 

Fiz recentemente uma enquêtc, com o fim de 
averiguar se o matrimouio entre nós c prestigía-
do ou não. Lastimo ler que relembrar os re-
sultados desta pequiza. Não houve 11111 só ma-
rido interrogado que respondesse at'1'irinativa 
mente á minhas perguntas, c apenas uma modes-
ta porcentagem dc senhoras declarou-se satisfei-
ta com os respectivos companheiros. Knliv os 
homens, os que mais felizes se diziam, concluíam 
entretanto, invariavelmente, que se ficassem viu-
vos nã» tornariam a casar. A vida matrimonial 
parece desagradar bastante, especialmente ao se-
xo forte. O que ha dc incohcrcnte nisto tudo é. 
que, entre viúvos e viuvas, voltam a cunlraliir 
nupeias. com muito maior freqüência, os re 
I resentantes do sexo dominador. Pode-se porlau 
to concluir que existe um descontentamento am-
bíguo entre elles. que parece desap|>arcccr com a 
morte da esposa. pois que voltam. então imnic. 
diatamente as vistas para outra mulher. K' que 
ficam acostumados a serem servidos e acalenta-
dos com o desvelo característico ilu bcllo sexo. que 
elles só sabem apreciar quando sentem a sua 
falta. 

A derrocada do casamento tem coisas com 
plexas e variadas, cuja natureza pode ser psycho-
logica ou mesmo physiologica. O mat riuiouio per-
feito depende da harmonia entre a vida psychica 
e physica dos indivíduos. Torna-se necessário um 
estudo mutuo entre os sexos, afim de chegarmos 
â realisavão da união verdadeira, cm que os sê 
res se completam reciprocamente. Nada mais 
bello que esta harmonia mystica, cuja torça niiil-
tiplica se na creação de novos seres, que repre 
sentam a immortalidade do amor. 

A natureza da mulher, sendo muito delica-
da devido â sua finalidade biológica, predispõe o 
seu caracter a particularidades estranhas que per-
manecem incomprehendidas pelo homem. A ex 
trema sensibilidade da mulher é um mysterio a-
inda obscuro, onde. porém, ella encontra a fonte 
inesgotável de sua ternura, c uma surprelienden • 
ti- capacidade dc dedicação. A alma da mulher 
tem encantos commoventos. motivados pelo ins 

vidades diversas <|uc notamos nos seus affazc 
res predilectos. O ensino, onde tem efficieiite 
mente brilhado as nossas honradas patrícias, as 
profissões liberaes. dc enfermeira, medica, advo-
gada. erão futuramente dc grande proveito para 
a collcctividade. amparadas pelo espirito humani-
tário ila mulher. 

Até hoje tem sido considerado deshoura fi 
car para tia. Inventaram a lheoria falha que o 
fim almejado para a vida feminina é o mat rimo 
nio. Pois asseguro ás minhas leitoras que a 
verdadeira finalidade da existência para ambo& 
os sexos reside na sua utilidade. 

T i v c uma tia. que morreu solteira, cuja vi 
da luminosa encheu de contentamento todos os 

do (Datrimonio 
lares por onde ella passou. Km época de moles 
tia grave na familia. era a primeira que corria 
em soecorro do doente, auxiliou todos os seus ir-
mãos e irmãs ua criação dos filhos, era á todo', 
dedicada. até mesmo á estranhos. Na oceasião 
cm que lastrou a febre amarclla na nossa cidade, 
não cuidou somente dos seus parentes, qualquer 
enfermo, fosse quem fosse, cila tratava com ca-
rinho verdadeiramente sublime dc abnegação 
Sem solicitar recompensa de ninguém, era amiga 
dc todos, a verdadeira amiga, que se encontra 
va sempre ao pé do mais necessitado dr >cus 
cuidados. Sabia alliviar as dores com o mesmo 
desembaraço quanto infundir alegria Kstava 
sempre disposta a dizer uma pilhéria no p i o r da 
batalha, e então fazia Iodos sorrir. Gostava «!• • 
preparar o que havia de mais appcttitoso par.» 
nós saborearmos. Nas festas ilomest icas. eram o*-
doces de tia Helena os mais gostosos, os mais fo 
fos e deliciosos. Quando Deus chamou ao pé di 

aquclla boa alma. cila viu á seu redor reuni 
rim parentes e estranhos, ã quem havia ainpa 
rado no caminho da vida. A lia sollcirona deixo:-
muitos filhos e filhas chorando a sua falta. Não 
conheço cxistcncia mais bclla nem mais altruis 
tica do (|ue da estremecida tia Helena. 

Ha uma evidente má vontade cm comprchci: 
der os traços característicos do espirito da mu 
lher. Os homens nunca estão satisfeitos com suas 
esposas porque são muito coininodistas o que exi--
te realmente é pouca vontade de dedicar-se pela 
companheira. O egoismo impera victorioso 110. 
motivos que dirigem a acção masculina. \ mulher 

O 
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tineto materno, cuja altracção domina completa-
mente o espirito feminino. 

As mulheres que desconhecem estes senti-
mentos são anormaes. dc uma ou outra maneira. 
Ha mesmo casos pathologicos. em que observa 
mos a mais fria displicência de certas mães pa-
ra com seus filhos, mas. hão de concordar os 
leitores que são casos exporadicos e muito raros, 
para honra de nosso sexo. 

O enternecimento eterno, que faz parte da 
natureza da mulher, encontra expansão nas acti 

procura no homem um amigo, uni protcctor. e ge 
ralinentc encontra 110 marido um senhor altivo 
e arrogante, que ambiciona apenas a satisfação 
própria e que impõe as suas vontades com pc 
tiilancia. frizando que ainda faz muito. lastí 
mando a sua sorte de victima. só porque paga 
as. contas da venda. O que elle nunca poderá 
saudar é a divida constituída pelo ealvario que 
a mulher tem de galgar para cumprir com os dc 
veres da maternidade. Se coubesse aos hoincn» 
esse encargo, o mundo ficaria em breve intei-
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lamente despovoado. Mas como <|iiiz a nature-
za dar essa missão á mulher, nenhum delles a 
elia que isto seja sacrifício, entretanto. á esta 
nohre obrigação as mulheres tudo entregam. a 
lielleza. a juventude, e mesmo o amor do marido, 
que quasi sempre vae procurar fóra do lar. ou 
tra mulher. de phvsieo mais perfeito e alma 
perversa, que souve conservar os seus encan-
tos, afim ile sc utilizar delles em defesa própria 
e prejuízo alheio. 

O fracasso do iiialrimonio deve-se principal-
mente ã falta de seriedade, de caracter, de cora 
cão e de sentimento por parle dos chefes de fa 
mil ia. e á sua pouca generosidade para com 
a mulher. 

Homens de brio quasi não existem mais. 
'I ornam-se cada vez mais raros os paes dedica 
ilos e abnegados 110 cumprimento de seus deve-
res. que encaram o lar doce como lenitivo tia luta 
quotidiana. Brevccnente as mulheres farão co 
mo Diogenes. procurarão de tampada em punho, 
um verdadeiro homem pelo mundo afóra. e não 
encontrarão. Knt retanto. todas trazem nos lábios 

exclamação de Menantlro: "Que lhoniine est 
\ raitiicnl bom me " . . . 

S b n h o r a s . . . 
f a ç a m seus 
trabalhos com 

as lans 

P > l l l M © © y B I M 
A' VENDA NAS MELHORES CASAS 

AGENTE GERAL PARA O BRASIL: 

A . T E L L 1 E R 
Caixa Posta!, 219K - - S. PAULO 

D 
!NO... 

FELICI-
Pondo sobre o balcão um nickel reluzente. 
De quatrocentos réis. que é todo o seu düiheiro. 
Já meio alcoolisado. o sórdido estrangeiro 
Pede ao dono da tasca um trago de aguardente 

Este desarrolhando o litro, diligente, 
O péssimo licor despacha ao cachaceiro 
O qual, no mesmo instante, apanha prazenteiro 
O cálice com a dextra esquálido, tremente... 

Bebe gotta por gotta o liquido asqueroso... 
Em seguida, embolsando o troco, se retira 
Tossindo, a claudicar. em passo vagaroso. 

Retumba pelos céos um grito. . . e, abandonado, 
A torcer-se de dor, em plena rua, expira 
Pouco além da taverna õ malajortunaâo.. . 

Resides n'uma esplendida morada, 
No lindo morro de Santa Thereza.. . 
Descendes de linhagem elevada, 
Todos te tratam com delicadeza... 

Estás na flor da idade, és despozada 
De um diplomata que possúe riqueza 
Vultosa... Em suvima: não te falta nada. 
Qual o motivo, pois, d'essa tristeza? 

No sabes, por ventura, em que consiste 
Esse desgosto que, continuamente, 
Te opprime o coração, divina e triste?! 

Não sabes. . . A falar sinceramente, 
N'este mundo illusorio, não existe 
Ninguém que com a vida ande contente. .. 

EDUARDO GONZALVES. 

CASA GLENARD 
A s n o s s a s e l e g a n t e s l e i t o r a s s e r ã o m a i s e l e g a n t e s , u s a n d o a s 

c i n t a s e s o u t i e n s d a 

C A S A G L E I N A R D R. do Arouche, 13- Phone 4-6358 
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Louquinha 
Lotiqiiiuha abriu a bócca. iimii largo IM». 

<-<;j«i. Atirou os cahellos crespos- ein ilesa 
Unho. para traz. Não sc penteara. ainda. 
•Nem fizera a maquillagem. listava ao na-
tural. Xão havia art i f íc ios. . . O pyjntlia de 
.«etla transparente fingia esconder ;ts li" 
ulias curvas. . . l*tiro engano. Bancava-
lanilieiu. não vêr nada. . . 

Loitquinha levantara-se naiptelle mo 
niento. <1 sett corpo guardava 11111 pouco do 
itinhicntc tpienle da canta. As negras pes. 
t.inas deixavamse caltir. pesadas, umas 
-obre as outras. Teima vaia etn não querer 
-ic.ot-dar. Imitando. com certeza, essas 
•crianças malcriadas, ipte nunca olieilecem 
1 ninguém. Mas o sol tornou a bater- em 

• si i lhaeos. na vidraça da janella. Clta-
tiiando a para a vida. Só então. Louquinha 
ilesperlou. K foi se preparar, Como actriz-
dali a pouco iria experimentar as mesmas 
sensações de sempre. Todo o dia se repe-
tiam as mesmas coisas. F isso com tinta re-
gularidade. iptc a aliorrecia. Chegava. até-
i irritnl-a. -lá se fartára de tudo. 

( ) direetoi- do theatro dobráva lhe o or. 
di-ttado. tal era o movimento d;t bilheteria. 
A joven arlista se impitzcru. desde logo. á 
admiração do publico. Após o espectacttlo-
is palmas choviam numa consagração una-
nime. Via.se. depois. cercada de muitos 
iiomelis. líereliendo muitas flores. Todos 
elles eram nus hypocritas. .Mentirosos. 
Venliuin sincero. Verdadeiro. 

De que lhe adeantavain hourarias e phi-a" 
ws bonitas? A gloria? A fama? A pu-
blicidade? Xada a seduzia. Ella andava 
-n.joada de ter de viver as mesmas horas, 
«•s. mesmos dias. A vida da gente «le tliea-
t ro. Coisa insipida ! 

K ainda a tratavam por Louquinha. Que 
i ron ia ! . . . Como se ella fosse uma peque 
pa . . . levada. Perigosa.. . 

(ira verdade (pie gostava de " cor ta r " o 
tnglez. Sabia falar O. I\. "a l io boy. by-

TON ICO PODEROSO 

PESTAVRADOfí 1 
DAS FORÇAS f 

J \ 

(Pcxíb &QJL JQSAJlXyW&LOuljy 

e x a c t a m e n t e n o s t o n s d e s e j a d o s ! 

• I'iir:t t r;i!.:illi<»- .J. . r-«t_l<-fui'.- finilt ;t- -. tifior.i- .-• M:n hi-f- I t... [,'ir-pi-• •rtiMo-nio r .,.. irr ito}-- • !••. .*,••• 
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MACHETE / / 

.. M A R C A -
V ' " - " :— ) 

R E G I S T R A DA 

!>»•". I-: com (pie geirinlto especial .!-•.. 
tiunciava essas palavras ! . . . 

(Jtiando dançava. I.ouipiinha fazia todos 
perderem a cabeça. Mas se divertia. Acha 
va nisto uma graça ext raordiiiaria !. . . Só 
por isso. Porque era alegre- chamavam-lhe 
Lotiquittlta . . . 

Agora, porém, olhando para a boneca, de 
louça. pousada em cima da penteadeita-
ella sentia uma enorme vontade de ser 
aquella boneca. Isto é. boneca ella já o 
era. Mas não de louça. 1'tna boneca gran-
de. Xão se contentava com isso. Cm dese 
jo immcnso de ser aquellX' "bibtdot" de 
faces carminadas se apoderou (h- Lotupti-
11 lia . . . 

" l í ibelot" faceiro. De olhos arregalado.-. 
1-2 com uma expressão tão liella de alheia-
inento das coisas. . . Só assim poderia con 
ti 1111:11- dormindo. i-Vnt ser 'iiicoiiiniodad-a 
por íiingiiem. 

Mas a porta se abriu. O comineiidador 
F. vinha buscal-a para o ensaio. Fila lan-
çou um ultimo olhar ao objecto de sua ro 
bica. F. já 11a escada, dando-lhe o braço. <> 
commendudnr arriscou 11111 galanteio: 

— Mademoiselle está- hoje. encantado-
ra !. . . 

Alvura \í<irhilii> l\i<jo 
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P A N A M A ' 
Km inciados do 11117 dc maio dc 1 M.lli seguia 

pelo Hio Ma:;'dalcna abaixo iiinn dessas rudes em-
barcações chamadas *4champaiics**. que uaquclla 
época mantinham coinmiinicaçòcs cnlrc a cosia 
c a elevada planicic granadina. No tosco haixcl 
viajava dc IJoi£«>lâ para Carlai;'ciiu uni homem a 
quem OS MUS companheiros olhavam com ares dc 
respeito e anciedade. 

KSM- homem era cie baixa estalura. ma.igro, 
te/. morena. < >s seus movimentos rápidos revela-

teiiiperamenlo nervoso c forte. nolando-sc. 
porem. ncllcs ali^o que indicava esgotamento phy-
sic.o e espiritual. Km suas pupillas negras e gran-
des havia esses fulgorcs cjuc convertem cm raios 
o olhar dos que dominam pelo gênio: porém as 
pi sadas palpehras cjuc velavam ás pupilas sol» as 
sobrancelhas arqueadas e extensas, davam ao sem-
blante do viajeiro uma expressão de tristeza va-
ga profunda. Ac|uellc rosto vigoroso em que 
as fontes arqueadas faziam resaltar a amplitude 
majestosa da frente, era o dc 11111 homem jovem 
prematuramente envelhecido. As cans que pu-
nham reflexos de aço na frondosa cabellcira cres-
pa. diminuiam o aspecto de juventude «Ia nohrc 
cabcça esculpi ural. K. ainda mais do que ellas. o 
rietus doloroso dos lahios delgados e encrgicos, 

> 11 .nas epie sulcam a fronte sombriii. indicavam 

O 
LIBERTADOR 

n ser que muito lein pensado c muito tem sof fr i -
>lo. 

O via.jaule era de farto 11111 liomcm em cuja 
existencia de menos de meio seeulo se haviam 
conccnl rado o fogo, a acção e as emoções que só 
se encontram nas almas dos que são prolago 
c.istas dos grandes dramas da historia. Km uni.i 
\ ida intensa c magnífica. cujas repercussões I-H-
eheram tun mundo c unia época, esse cm per-
correu a escala do todos os sciil imentos que po-
dem af f l ig i r ou alvoroçar o espirito. C.onhcccti des 
de a infancia o fausto que dão a linhagem cscla-
reciiia c a fortuna qiianliosa. Corôou com mo noi 
vado leliz as suas illusões juvenis, para passar 
ao caho <lc um anno. pela pena laccrantc de per 
der a esposa ideal. Peregrinou pelas mais famo-
sas capilacs 1I0 mundo como impellido por for-
cas que o olninassem ;i buscar em refinado svha-
rilismo o meio dc apaziguar inquietações devora-

Aproveitem os preços 
exeepcionaes que a ti-
tulo de propaganda es-
tão sendo offerecidos 
pela 

Velludos 

Fabrica de Sedas Santa Branca 
Secção de Varejo 

R. Barão de Itapetininga, 70-A - Telephone: 4-4049 
(Esquina da Praça da Republica) 
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doras o v i r com antecipação um ref lexo (le glori-
ficaçõcs futuras. l-'"i famil iar dos poderosos e 
grandes da terra e amigo de reis e sábios. Incen-
diado o seu espirito na chamnia da liberdade, ju-
rou luclar pela da sua patria e fo i conspirador e 
apostolo. Padeceu fadigas e afrontou perigos. 
em perigo a sua vida para luctar contra os homens 
e contra a natureza. Conheceu a angustia das 
derrotas e saboreou os fructos do Iriumpho. Coni-
mandnu exércitos e governou nações. Kxbaitriu-
se como militar nas fadigas ilas campanhas e 
passou vigil ias como estadista para dar organiza-
ção solida aos povos <|Ue havia libertado. Aecla-
mado pelas multidões, viu cahir a seus pés as f lo-
ies «pie lhe atiravam as mulheres, as homenagens 
que lhe tributavam os homens. Para a sua fron-
te dc guerreiro victorioso teceram-se coròas de 
louros e de ouro. e do seu cinturão penderam es-
padas «le honra com empunhadura de brilhantes. 
Como of ferta de cidades e nações os ourives la-
vraram medalhas <|ue não cabiam em seu peito e 
jóias resplandecentes «me encheram os seus co-
fres. Escalou ou teve ao seu alcance os mais al-
tos cumes a «|uc pode subir o orgulho ou a ambi-
ção. Dono omnimodo do poder cm cinco paizes 
distiiictos. penetrou 110 coração dos homens até ás 
suas mais recônditas pregas e assim viu agitar-se 
em seu derredor todas as fraquezas e todas as 
virtudes, toda a sombra e toda a luz com «jue des-
tacam seu relevo as figuras «la comedia huma-
na. Teve amigos que o idolatraram e companhei-
ros <|ue o trahiram. Teve a sua vida ameaçada 
pelas balas dos exércitos inimigos e pelo punhal 
dos assassinos. Hcalizou uma creação política 
grandiosa que viu depois desmoronar-sc pela des-
união e pelas ambições. Nessa vida incomparavel 
amontoaram-se as honras, os applausos. os títulos, 
as ovações. os gosos e satisfacções de todo o gêne-
ro : porém misturados com os louros e o incenso 
também recolheu suspeitas, decepções, vituperios. 
calumuias. perseguições e odios. e to«las estas 
amarguras liaviam-se aceunvulado nos últimos tem-
pos Por isso. aquellc vontade que os descalabros 
não haviam podido «luebrantar, haviam succum-
bido por f im aos golpes redobrados da incompre-
hensão e da ingratidão. Suspeito de usurpador. 

. CHAVE QUE LHE 
Í B R E 0 MUNDO! 

, . E s t e r e c e p t o r e o p o n l o d e 
M n t a c t o c o m o m u n d o a o s e u r e d o r . 
• I I * t r a z a o s e u l a r a s o n d a s s o n o r a s 

t o d o s o s p a i s e s d o m u n d o , p o r t a -
d o r a s d e i n t e r e s s a n t e s p r o g r a m m a s 
m u s l c a e s e n o t i c i a s p a l p i t a n t e s . N â o 
u s e u m a p p a r e l h o a n t i q u a d o q u e l h e 
p r i v a d o p r a r e r d e u m a b o a r e c e p ç A o . 

Pfcilij c 

P H I L I P S 3 3 5 A pira todas « . 
c o n s t r u í d o s o b p r i n c í p i o s u l t r » -
m o d e r n o s c o l l o c a a r e c % p c « « . 

e s p e c i a l m e n t e e m o n d a s c u r t a s , n u a » 
p l a n o I n t e i r a m e n t e n o v o . C o n w e n ç a - s » 
d i s t o f a z e n d o u m a e x p e r i e n c l a n m 
s u a p r ó p r i a r a s l d e n c t » . 

PHILIPS pnra fcc/us az onifar. 335-A 
g e n t e s e m t o d o s o s E s t a d o s d o B r a s i l » 

accusado de lyranno, havia renunciado ao gover-
no de uma grande nação c ia buscar saúde para 
o corpo aniquilado, repouso para o espirito dolo-
rido . 
livar, 
pae < 

Iisse viajante mclancholico era Simão lío-
creador da Colombia, l ibertador do Peru", 
fundador da l io l iv ia. 

RICARDO .1. ALF0VRO 

w 
GRANDE EXPOSIÇÃO I»K J 

NOVIDADES! 
» 

em | 

Sedas e Tecidos 
Leves 

1'KCA.M AS AMOSTRAS 

São 1'aulo: 
II. I.ib. Uadarõ. :if.-A-l: 

Santos: 
Rua João •ir.-r 
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A SYMBOLOGIA 
DO MYTHO 

H H L E N A DE I R A J A ' 

meio aos so f f r i 
mesmo homem, 

a Razão lhe pro. 
• abr igar á som-
projeclada pelo 

A t ravés das idades, em 
mentos 011 á gloria humana 
eaneado do escudo aspera >111 ( 

porciouava, procurou sempre : 

br a dourada e eonsoladora 
m.vlho. 

I>esde a éra gloriosa da Aeroj iule. divina 
mente soberba, a té o .Medievalismo ferrenhí 
que tolhia o mundo. 110 seu élan vital de liber. 
«lade e amor , a fantasia o a imnginn<;ão poptt 
lares se dessedentaram 11a f on te mi t i f i ca da 
Superst ição. 

K ' tão mais suave a ilhtsão d 
tera ve rdade ! 

Kscr iptores e poetas, l ambem, desde os 
pr imordios da c iv i l i zação empregaram os t In-
tuas inspiradores da fabula pagã. 

A l tos são os seus s ign i f i cados até hoje. 
Vemos, por exemplo , 11a amada de Par i - , 

o Mene lão o eterno dual ismo trahidor da mu 
lher, sempre a mesma quer em T roya 
moderna Lu teci a de arranha.eéus. 

ícaro é a velha personif iea( ;ão do 
••assado c do homem incapaz. 

1'rometheu — que 11a l inguagem 

que aus. 

011 1111 ma 

ideal fra-

'•111 polada 

O "DERNIER C R I " nos produ-
B ^ í ™ etos de Bellesa. 
^ ^ Evita as f iúzas. Manchas, Pannos, 

Espinhas e Queimaduras do Sol. 
Nã«i se decompõe, não se desintegra, não for-
ma deposito, não precisa agitar o vidro, pois 
não contem substancias nocivas, como MER-
CÚRIO, ZINCO. etc., que tanto mal causam á 
pelle. 

Preço do Vidro HS Pelo Correio mai s 2-S 

DROGARIA MELUCCI 
Rua 7 «le Setembro, 25 Rio de Janeiro 

Encontra-se em S. Paulo nas casas: 
CASA FACHADA — DROGARIA MORSE 

Pedidos directamente a esta redacção 

c ôea dos « 'Scriptores baratos sc tornou um .to-
mais detestáve is lugares — eol i imims rc 
presenta e represuntou o poder do espir i to .»•"-
bre ÍI matér ia , embora torturada. 

Ospsyehanalystas . eoutiiiuad'>rcs da inara-
vilhosa theoria f reudiana vém na fabula «l.-
IVrseti . cortando a eabC(;a ã .Medula moilal i i la. 
iles. aspectos do eompl« 'xo dc iufi-rioridailc. 

Nemes is «"• a fa ta l idade pervi-r-ameu 1 c p.-
reuni-. 

Mas. dc 1011 os os my lhos u!'c-os. n qu<-
tnais me agrada e deslumbra, por <ua uraud' 
philosophia serena •'• <> da fe l ie idai lc 11:1 i l in 
aonde j ama i s alguém so f f r ia c que acabou rc. 
pugnando a I lysses. eom myr l io c—;c tão bem 
lícseripto pela peniia doirada dc Eça de i.ni. i-

MASSAS AL IMENTÍC IAS DE F INA QUALI -
DADE. ELABORADAS COM RIGOROSA 

HYGIENE. ENCONTRA REIS EN 

6 * 
A R O M A N H O L A 

9f 

l iNTHKí iAS A DOMICILIO 

PRAÇA DA SE', 21 — 1'hone 

SÃO P .UT.O 

2-011" 
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1 a sua poriciçãi• in:i I :l«-.-l vcl. ilalldo lhe. po: 
f im. nosialiria a lé ila ilõr o 'Ia nnirli'. 

A ceirucira da vi nda dc ' 'npido. <> ma! <|.• 
iMirrrr salior. cm vez dc iunoi-ar. ipic foi a fai_ 
ia dc P-ii-he. desl rilindu o enlevo do sonho. sã. 
-V 111 llolus ctl-lllo-.. Clerilos I• i 111 pereci Veis. 

1'oesia c m y1 liaili»uia são siitony nios. A-
sim. pelo menos. o en I elldoll .laloax. esse cspi 
rito meridional apaixonado pela 111*I;I<I<• o :i 
poeira di' i-nealiI a íiii-iiIos illusorios i|iic emana 
v a >los <ciis deuses i* t-renoa-. 

I "cixcmol II fa lar : 
"-I"ai ..lll.il."- Ia iré-oméi rio. Ia louii|iic. la um 

ral»-: il y dc- ville> ei des fi.-iu c< .j11.. j e in- sai-
ii - in ie r : ji- 111" < • 1111 > r. >i 1 i 11 < • dans Ia iíénéa Insrie 

< róis .I«- Franco; mais ji- sais ipr 1 lêli-in- éiai-
!a f i l ie .I«- l.r-ila. 11 \ |• |o• Ii 1 . f i l s i rAn l i opc i " 
t-iii- I»apluii" 1'ui cliaii^r-i- i-m !auriei\ 

T M I I I I - V I I - - . a rides scicllci — ijllo. j*ai ."• I 11 
liiét-s iToni deposé ilans iiioii espril ijiio de sé 
ei,.-- i-l ollliu.vcllsos lécolls. mais les SIIII vi-llirs 
.[ia- ji- eoiisi-rve des divinos l.ém-nde- i|e la l l ré 
ee uni loiijnurs pour mui ia l raii-heur. li- uioii 
venu-si ei Ia réalilc -li- la poé<ie elle i i iêine". I i 
sorriso IÍI- Venus ri-eonrorta. e o souelo in;-om_ 
paravel i|li elMern- l.ouy> lln- ileiiieoii. i-liainan 
d o a . apropriadamente. a sobrevivente do mun-
do inteiro desmoronado rei raia lii-m o poder so 
1-eraini. • I<- século- em séculos. da Illiwão c d i 
P.i-ücza. 

A eoneepeão da oiiueui e formação da Ter 
; i através Iodas as m.vtholo.inas é ipiasi sem 
j.re a mo>uia. a lé a erein;a em um diluvio não 

j M ã o 
d i g a 

que eu lhe disse: 
-Uso e n ã o mudo 
JUVENTUDE 

A L E X A N D R E 
PARA A BELLEZA DOS 
CABELLOS E CONTRA 
CABELLOS BRANCOS 

é eneontrada. apenas, na Kildia. 
A icléa do ineesho fraternal transparece 

elara mini e. em algumas, eoino a eiiypdia : o - i . 
ris e Isis. e a japoneza. eom a peeeadora Ama 
le.ra su. a rainha das fadas. 

J T i lania . adnrainlo ineonseia a rainha 
.ias fada<. junta caheca ile liarro. eiiearaa lodo 
t- (—pelhisnío do anuir. . . 

Taniliem o espirito do .Mal. ijue os cliri--
I ãos inl il ularani l.uzlic! —- e os espiril istas. 
o p i r i l o s inferiores e al orinen l a n I es. surire na 
religião da lerra de AíiLcncniat e Tul mosis. sul» 
:: fiirura de Seiii. lão liem estudada, através o 
inaunifio romance ile I launard: Klla. 

Os Persas, sa heist as. ao adorari-m o sol. 
talvez ijui/.esseni s igni f icar eom isso o principio 
• Io calor, da força vital. 

Depois i|iic solireveio o domínio dos liar 
liaros. a ]ipa recera iii igualmente, as lendas irer 
manicas. i|iie o ircnio roíiitroaule de Wasrner 
cstylisoii cm maravilhas dc som c urandiosida 
ne. i lesafiadoras dos leni|ios. 

T l ior é a forca lirula e iiiconscienle. o prin. 
i jpio odioso do for ]e contra o fraco, cujo con-
traste é ijue fez a lílnria dc .Icsns e do ( ' l irsi. 
I iauis 

I I loiro ipie linlo purifica. Wotan. pae dos 
deuses, castigando mais do i|Ue premiando |-e 
velam a i.-oiisairrai.-ão desses ideaes aliominaveis 
une tal in.vlholonia encerra. 

.Mas . . . a idéa da reconipeiisa postmorlum 
é diversa, de nina a outra reliirião. 

<> paraizo de Mafonia é nada menos I J I I O 
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11111:1 perspectivíi 1I0 gozos innloriaes. inclusive 
:IS v i rgens promct t idas p<• I<• I 'ropliet a. 

Item diversa e a crença i|os christãos, ira. 
I liolicos. ou ol't I I O I I I I M I S . crença tão alistrilsa e 
alist rac ia. ideal vago. Í I K - I T I O . scrapli ico. I01I0 
••lio Irai icondenlnl . 

P o r é m . . . soja a lenda galante. rouio a 
rart i i la para ( .vtliéra. 011 terr ível qual a Malil i 
I ; : ' IM i losNIehcluiigcli É ile grande alcance e ins-
piração pura as artes e as letras. 

K a sua s.v 111 liolouia. iinlesl l uet i ve|, quer 
interpretaila pela iinlisi-111 i vel Seieneia. ou eau 
tada pela l 'oe l iea que receia a mosca azul da 
decepção. 

Conservemos os mytl ios. cuilioru oriundos 
ita ignorância vulgar. Klla é tamlieiu ereadora. 
por vezes. 

I 'm mundo, visto sómenie á luz por ilcuiuK 
erua da Razão, seria desorient ador ; 

Deixemos. oilt losini. á huiuali idade a l.vm 
|>lla i i icxgotuvel ila filhula e ila lenda, que ins. 
piram <• aquecem a aluía ao suave calor d 1 
ideal ismo e da esperança, como o dizia Amii l ial 
T l icopl i i lo " V i s ã o ile paz 11:1 dôr do ult imo 
l e i t o " . 

Si é verdade que " infe l izes dos qile ensi-
iiiim aos l iomeiis mais dn que elles pódeiii apren 
d e r " ( e o i i f o rme diz Wi l l Imraut. ao tratar dc 
Sócrates 1. mais perigoso é ainda arrancar ao 
e i i le liiimatio as minguadas pareellas c partieil 
Ias de il lusão que ainda conserva. 

Na iiuialgiiiiiii da fici;ão com a real idade ó 
qne eiieout ramos o meio termo équai i ime, e 

P A R A b e l l e z a d a p e l l e 
Espinhas, Cravos. Manchas 

C E R A S U L F U R O S A 
::HI:.MK I -K I ID COM AS A C L A S SCLI-THOSAS DK 

POÇOS L)K CALDAS. NAS DLTOOAIWAS K 
PKUICMNIAS . 

dalii surgem as oliras ile salier e soiilio ape-ar 
• ia velha af f i rn i in:ão ile ( ' lande ISernard — T » I I I 

est poêsie. 
!•: eoiivéui guardar zc losnmcnlc o tliesoi; 

10 das lendas i lesapparceii las aprove i tando a li. 
cão do Item que trazem, para a sua real ização. 
i:a terra, niátl grado. Iodas as relal iv idades pes-
simistas. 

JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS. 
SARDAS ESPINHAS E TUDO OUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMININO 

UTIL A T O I L L E T K DA MULl lKI t 

NAS B O A S P E R F U M A R I A S PH AR M A C I A S E 
D R O G A R I A S . 
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COLOMBIA 

A Tempestade 

na Florestei 5 
1*111 sopro dt* lirisa inclina louganicut e os 

hnuihuacs que iniinitaiii suas lranjas verdes na 
agua. forneçam a cahir grossos pingos ijue ri-
• ;aai a superfície. I *aila instante mais furiosas 
<c sueeedem ;is 1'efegas a cujos '.'inliiltcs do-
bram-se ran.neinli» os dominadores da monta-
nha. Fluía 'i vendaval. lincham as madeiras, 
sacodem as palmeiras seus pennachos estraçu-
Ihados. ccdem os cipós, c tudo. a floresta, o rio. 
o céu a horrasi-ado. vive a hora tragica da mais 
turbulenta desesperação. Fm clamor profundo 
como de uivos rompe que foi silenciosa gran-
deza: fuiíitiva a luz. ua ]ieiiuml>r:i do tempo-
ral estalla o irovfio. eada relâmpago rasga as 
negras nuvens em coruscantes ziguczagues. 
(Jualldo a rajada que sólie repelle a que desce, 
crispa-se o rio cm infinitas ondas, como sc re-
cuasse com horror sobre si mesmo. Fina das 
enormes ceibas da margem humilhada pelo fu-
racão. prolonga a tlexão do seu tronco, ao passo 
>|iic silva o invisível deinonio a<;oirador em sua 
ramagem : uni surdo ruido suffoca as demais, 
a terra ipie sustenta <• colosso se levanta em ex-
plosão. e este vem abaixo com estrepito. abre 
oa agua 11111 abysmo «pie o traga e só ficam á 
vista as raizes convuisas ipie ainda sustentam 
torrões 11lie se desmancham, e pouco a pouco, 
tremulas, vão dcsappa recendo como tentáculos 
• te um polvo. 

Soecgaila a toriiiouta. recobra todo o seu 
valor a selva brava, aggressiva. pujante. densa. 
• •Iieia de longos rumores c dc eternos silêncios. 
Fm rubor estellar tinge os bordos das mais le-
ves orchidéas: torna-se vivo o verde escuro i|ue 
-•• acendra lias frondes das azinheiras: vibram 
• le luxaria as varas, qual se ouvissem raiar •• 
Amor nas cavernas dos troncos: marr.vrizados 
sc retorcem os cipós. Porque na seiva ferve a 

essência de todas as paixões e de todos os pec-
cados e alli a Febre se encobre com gaze de ne-
blina. a Morte se recata com tulles de penum-
bra e a Vida se veste com renuas de espuma. 
I)e amplidão em amplidão, o rugido do tigre, o 
zumbir do insecto. a quéda da folha, tudo tem 
éco 110 coração do mattagal. e se repete até o 
infinito. Cada gotta de orvallio que rolla pelas 
cascas das arvores, guarda pura sempre o fra-
gmento de céu que traz por a lma: a a-ruu esta 
irnada onde as aranhas bordam círculos de il-
lusão. retêm prisioneiras as estrellas de dia e 
• b- noite, para todo o sempre. Kmhora ainda 
tremam as ramas da arvore millcnaria que ca-
liiu. já a paz voltou a dominar licitas, c as 
socega e adormece, ao passo que bandos de aves 
c exércitos dc formigas acarretam novo polteii. 
e no colosso morto se incuba a tenra semente, 
cujo surdo germinar se encobre na tréva. Nada 
morre na floresta, nem ilescani;a. nem eiiimu-
dece. A morte engendra a vida. •• silencio •• 
som. a quicMide a pujança, o fogo a frescura, 
a sombra a luz. 

Para cantar-te. oli. selva da America '. faz 
falia 11111 idioma com palavras tão duras como 
os teus gaiacos onde se embota o raio o tão de-
ves como as folhas ile teus jacaraudás. que sc 
estremecem ao peso do ar. Cm idioma em que 
haja palavras que se possam embeber 110 silen-
cio para que digam de tuas suavidades c envol-
ver em trovões para que. apregoem o teu pode-
rio; um idioma de vózes queímantes como uma 
irotta de sol. e frescas como pérolas ile sombra, 
da sombra mais espessa e mais negra. Porque 
pura dizer o teu rumor não ha rumores, nem 
para evocar teu silencio ha silêncios! 

DANfEL. S A M P E R O R T E ü A . 

K K V I S T A F K >f T X I X A 

J4. (2an^ão da felicidade 

' f/ilida Fiandeira de olho* claros, fia. 
/•'Ia mas n u nca ilei.rex ile cantar'." 

O L K C A K I O M A K I A X O 

O qirr tens. Fiandeira, 
ilia r nnite no trurf 
Lera* tu II rida intrira 
Sesfr tlfnn. Sl'III rrprill.nl r f 

/•; ri.s/iiiiiih a Fiandeira 
Com um rixo frito d eluar: 
— K' MiNH'a!IIIa alriçareiru 

Que sonho» tf cr a cantar! ' 

O t/uc teces, Fia ndeira, 
neste fru lindo trnr? 
São tr i-aliras, trceifrira. 
Srm/irr assim a trabalharí 

/•.' ri s/m II dr a Fia n d rira 
Srni um moiiirnto parar: 

E' II mu téla de espera n çt/ 
f/ur tenho IIO meu tear! 

Dia r noite, nrritr. c dia. 
Eu eivo aqui a fiar 
O* fios d>' uma a Ir tf ria 
qu<r reio rm mim habitar! 

Minha finda Fiandeira. 
Caufria no teu trnr! 
Os fios dr lima alrgria 
São br.m fáceis dr quebrar! 

Var dera i/a r. Fia ndeira, 
Attrncão iiextr fiar! 
Que na téla da esperança 
A dôr ffOKta dr bordar. . . 

.1 fax cantam a Teeedcira 
Dia r noitr no trnr. . . 
Aqurifr sonho tão lindo, 
quem fh'o podia roubar f 

O que ti IIS. Fia ndeira, 
Tão tristr, neste trnr > 
forno pôdem rcr Os fios 
O.v II IIs- olhas n ehorarf 

F. responde a Fiandeira, 
V»/m dorido soluçar: 

F' a mortalha de um sonho 
que rir o aqui a fiar! 

Minha expera nça tão linda 
forno as noites de luar, 
Morreu! Ficou rntrrrada 
Sos fios deste tear! 

fieni te disse. Fian-deira, 
São quizrste acreditar, 
i/iir esta rida não foi frita, 
Para os sonhos realixar!. . . 

'Pece agora, T''ced-eira, 
Com fins fritos dr dôr 
l'ma brm linda mortalha 
Para enterrar teu amor! 

F.ntão, a triste Fia ndeira 
\a rôca sem /ire n tecer. 
Põe-se a cantar nora mente 
Para a .rua magoa esquecer! 

F cantando, um outro sonho 
Var nascendo deragar... 
Fiandeira. rn rejo n rida 
Sexta tua rôca a fiar! 

Somos todos fiandeiros 
(th. rida! no teu tear... 
Mas ar alguns fiam cantando, 
.li..' quantos fiam n chorar!.. 

SYLVIA PATRÍCIA 
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Technica de se pintar 

PROF. LENA PILLATI 

Para embcllezar o rosto. as senhoras deverão 
possuir crê me. pó de arroz, rouge gorduroso c scc-
co. lápis para a bocca. tinta para o rosto c lápis 
azul marinho para sombreados. O pó de arroz do 
cór natural c a vasclina branca completam este 
e<iui]>anicnto cosincl ico. 

A ordem para cmbcllczar o rosto c a seguinte: 

1 i lavar o rosto. 
2) raspar as sobrancelhas. 

uma massagem do rosto com crême. 
4) tirar a gordura collocada a mais com un* 

pedaço de algodão. 
ã") rosar <> rosto. 

f> > tornar as pestanas mais escuras. 
7 > pôr o pó de arroz no rosto. 
«St passar o baton vermelho sobre a bocca. 

mas sem rosar os cantos da mesma. 

O rosto bem delicado, com o seu colorido na 
tural e saudavel. uma tez fresca, tem muito mais 
encanto e bellcza do que o rosto pintado como o 
de uma boneca. Mas o que fazer quando a sobera-
na senhora moda manda outra cousa? 

A medicina defende as mulheres contra o uso 
dos meios que poderão estragar a bellcza e a saii 
de. Daqui a algum tempo, as pinturas do rosto sahi 
rã o da moda. c voltará o gosto pela simplicidade 
e bellcza natural. Ksperando essa época, c precis • 
que as senhoras não abusem dos comesticos. e res 
guardem a sua tez das influencias prcjudiciaes, que 
trazem em resultado muito cedo as rugas. 

A primeira condição c que us pinturas sejam 
o menos possível prcjudiciaes :i«» rosto, e porisso 
devemos ter sempre um limite: e para a esthctica 
saber fazer isso com a maxima discreção. 

Precisamos antes de tudo usar certos cosmé-
ticos para o dia e outros para a noite. Para o dia. 
usamos os cosméticos mais fracos, mais pailidos c 

em pouca quantidade. Para a noite, procedemos 
exactamente ao contrario. 

Km segundo lugar, precisamos com os cosme 
I 'eus só apagar os mais visíveis defeitos do rosto. 
Oucr dizer que. ({liando no rosto vê se antes de 
tendo a pallidcz. pode se rosar levemente a face. 
mas não ha necessidade de pintar palpebras c pes 
tanas. nem sombrear os olhos. AO contrario, quan 
do temos a tez já rosada 'pecego). mas temos fal 
ta de bellcza nos olhos, podemos escurecer as pes 
tanas. e sobrancelhas. Digo mais. que tirando sa 
hiamente o com gcito as sobrancelhas e fazendo 
tfm traço estreito, cilas apparoccm mais escuras. 

A pintura na bocca c o mais agradavcl prore-
dimeiito da pessoa da moda. Não deixa cila nenhu 
ma occasião para tirar da carteira o baton e passai o 
nos lábios. Antigamente todos estes cuidados cos 
meticos faziam se cm segredo: agora as mulheres 
fazem-nos em presença de todos. 

Para a pintura da bocca servem os batons sec 
cos c gordurosos. Os primeiros são os melhores. 
A cór do baton escolhe se de accordo com a cór da 
pellc c dos cabcllos 

As cuidadosas pinturas da bocca requerem qu» 
se façam em primeiro logar os contornos e traços 
com o auxilio do carmim liquido. Ainda digo algu 
mas palavras sobre ;i pintura das pontinhas da. 
orelhas, que é bastante commum. especialmente nas 
loiras, mas tem que ser muito discreta. 

Todos os cosméticos, como já disse, devem ser 
tirados á tarde com vasclina ou com coid creme, 
porque só a agua não basta para este f im. Dcpoi> 
de tirar os cosméticos com o creme e depois da Ia 
vagem do rosto com agua. applicamos na face uma 
compressa com uma toalha de linho molhada em 
agua fluente. Depois de õ minutos, tiramos a com-
pressa. pulverizando o rosto com agua fria c es-
perando scccar. 

p i ^ T * À T T M À * A melhor pintura para ca-
i £ i l r i L l l i r i * bellos, produz todos os tons 
P R E Ç O PELO C O R R E I O 1 3 $ 0 0 0 

PEDIDOS A ESTA R E D A C Ç Â O 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

C o r i Ê o s 
C o m é d i a s 

T ^ o n o í o g o s 
K e c i t a t i v o s 

K' <> mais interessante. é o mais útil, c o mais instrnctivo tios livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " . é uma collecção dc novellas moraes c recreativas, é a seiva da ale-
gria qtie trará á alma da nossa mocidadc. 

Podemos al f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único 110 gênero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que sc publicam 11a Hcspanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito moral escripto em lingua defeituosa, se insinua a rcctidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. K os brasileiros devem zelar contempr.rancamente do seu espirito 
e du seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espiiito da mocidadc é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande cspecie deste que hoje annuncia mos: entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos B i chos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentáveis eram feitos em papel dc embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos c borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grav:i -
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão iie 
mestre. 

Além de contos e novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vc>-
zinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Sc os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que. a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I I X A " , que se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suai narrações, pelos ensinamentos que 
têm, e um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adubos, principalmente 
moças e mães de família. 

Preço: .S.StliHi Correio, registrado, mais 1SUOO 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-
as pl.unas ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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